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RIO, W.B.) - FALANDO NA' DEMO:RADAS CONSIDERAçõES DOS DIFER;ENTES FiHSES DO

CARAMA o DEPUTADO CAR10- EM TORNO. DAS 10BSERVAçõES MUNDO E OS COMEN'llARIOS QUE

CA CARLOS LACERDA, QUE ON- QUE FEZ NA AMERICA DO NOR_ PROFOSITO, 'FISERAM EM SUAS

!llEM REGRESSOu OOS ESTA- TE SOBRE o PROBLEMA DA ULTIMAS EDIÇÕES os ;JOXNAIS

. DOS UNIDOS, DESENVOLVEU DFI,sVA.LORIZAÇAO DA lUOEDA �ECNICOS ATh'lERICANOS.

DEMONS'l\ltOU, EM QUE A NORTE-AMERICANOS, POR\SI-. o CUSTO IM VIDA, AO CON'TRA

DESVA�ORIZA'ÇÃO i, DA NOSSA GNlFICAR
.

FLAGRA.t.'l'l'EMENTE. :!RIO 1;)0 QUE, VE MAFIRMANuO
l\'IOEnA ESTA IMPRESSIONANDO QUE NÃO ESTA SENDO' DETIDA' <REITERADAMENT-€ Ó PIÚ;;SI�
VIVAMENTE OS CIRCULOS

.

E- A ESPIRAL INFLACIONARIA E. D:ENTJi: DA,REPUB-kc,;A ,E,O nIT,..
CONOMICOS FINANCEIROS DEl1IDO

__

CONSEQUENTEMENTE, NISTRO DA FAzENDA,

ARAUTG DAS

ASPIRAÇõES DO

VALE DO ITAJAI
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Diretor - ACHIT..LES BALSINI I BLUM.ENAU SABADO 2 DE NOVEMBRO DE 1957 I N.
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AFIRn[A NA CAMARA DOS DE-e __

I'UTADOS UM OFICIAL SUPE-
RIOR DO EXERCITO Comissão de Vereadores

..

�.

RIO,31 (C.B.) - Os fat-os ocor
ridos com a invasão de uma de

legacia de (pOlicia situada' nas
.

proximidades do pa1acio Tiraden
tes por um grupo, de para-que
distas do Exercito, voltou a de
bate na Camara dos Deputados,
quando o sr. LUiz Tourinho ver

berou o ato de insubordinação
daqueles militares. Salientando a

sua condição de oficial do Exerci
to (coronel), declarou: "Tenho r.

certeza de que o meu pensamen

to reflete, neste momento. o da
maioria dOs oficiais € sargento,
do- Exercito, na condenação da

brutal cena de vandalismo que
se desenrolou nesta Capital. For
mado pela Escola Militar do Rea

lengo pertenço hoje ao grupo de
oficiais -superior,es do nosso Exer

cito. Foi naquela; caserna que.
ainda. muito jovem, a principio
sob a orientação do en�ão capi
tão Lott, depois sob o comando
do eminente general José Pessoa,
aprendi a respettar o Poder Ci

vil e' a considerar as Forças Ar

madr,s como uma instituição per
manente destinada a garantir os

poderes constrtutucsonaís, a Lei

e a ordem. Foi ali que adquiri a
noção do respeito, de pontualída
de, e cumprimento do dever e de
camaradagem. Verdadeira escola

de civismo, o Exercito Nacional
tem sabido se conduzir quando
s,e manifesta coletivamente na

linha dos reais interesses do po
vo brasileiro. O que se passou on

tem, manifestação isolada., SÓ Po--'
deria ter sido fruto de um mo

mento de denuncia por parte de

alguns jov;ens oficiais e sargen
tos, que st'niíp :exemplarmente pu
l1idos pelr;s autoridades compe

tent� rnfelizmente não soube

corresPõhder ao elevado -conceito
de que goza a corporação de para
quedistas. Não concordo por isso,
com a insinuação do nobre depu
tado Alberto Torres, que tem na

fa,milia um dos mais brilhantes
oficiais do Exercito, ao afirmar
que militares com asS€11to nest(;.

Casa, pelo fato de vestirem far-

da, querem impOr o silencio aos

demais companheiros", salientou
o
orador para em ;seguida acres

centar:
"Os militares com as�ento nesta

Casa tem sido mais civis do que
OS proprios civis. Para comprovar'
ai estão Os nossos yotos na Comis
são de Segurança, procurando
tolher fi. maré de vantagens que
deputados r(�n militares procura

'. ram dar á classe. A exceção do
.

dflPutado Molinario não justifica \
as palavras do nobre r,spresentan-

'

te fluminense. O deputado Moli
llUl.i·io é {uni tem-tjeramental por
natureza, mas, para condená-lo
é preciso condenar outros que não

vestem farda mas comumente
fazem cenas. Numa onda de insa:'
nidade varre o País. Alagoas, Pa- I

faná, Contestado, São Paulo, Ma.- I
.

ranhão!! Por isso baixo 'de tudo·

isso há uma indisCiplina genera

li�da. Falta de autoridade. Des

crença no dia de amanhã. A in

flação a matar todas as esperan

ças de um povo. Demagogia. Po
bre Brasil!"

.';'--:'

PEÇAS "FORD" LEGITWAS
CA.SA DO ,Al\IEnUCANO S.A.

Eu;!. 15 de Novembro, 487

para Inv,estigar 110 Asilo de Velhos
. .

mssglvi�â aAssDciacao
.

Meuica doVale 00 Italaí
.

Presentesmais:de 30 méôicos
do Vare do Uiijai foram fumadas
importantes d,ccisôes qu� cllfmi-

·

fiaram com a dissolução da ilfi-
·

iiua. aSSOCiação c criacão de uma·
". Seccão Reuiunal. [(lera reporta
nemgmnpleta na ,3a.'pagina)

sobre a. presid'-:'ncia. do sr. AUon-
! alem de não se justificar, viria \ didos. Em consequeneta desSla de-

130 Oliveíra, a.brir um preeendsnte deSaCQnse-j' eisâo o vereador Newín Borg�s dos
A questão de ordem foi a seguín- 'Ihavel", Por isso indeferia os pe- Reis retirou-se do plenario.
te: doiS! Veread'ores, Newton Bor
ges dos Reis (PSP) e José Ferreira

(PTB.) discutindo sobre o AsJlo de

Velhos. queriam que o acusado e

a acusada eompareeessem ao ple- DECLARAÇÕES OTIMISTAS DO GOVERNADOR .JORGE LACERDA

naeío para explanações: O presí-
dente da. Casa, dr. M;artinho da

;Veiga;. :decidiUj 'magistralmente e

com justeza: que a Oamara fun

ciona através de SUas comissões
tecraíeas e a convocação <los con

ten dores para defe� em pIenario,

Apenas dois fatos se realçaram
cluramte a ultima seção da Cama

ra Municipal: criação de uma Co

missão de SindiCianda para inves

tigar possíveis, irregularidades o

corridas no Asilo de Velhos e in

teressante questão d.-:l ordem re

solvida pela Pre�{dencia da Ca
mara·
Para compôr a comissão de síndí-

cauda foram. indiOllldos Os vereá

dore sEdgar Mueller, Dr. Newton

Borges dos Reis, José Ferreira e

Afonso Oliveira. um reprosentan
te de cada partido. Funcionará

Equilibrio, paz e trabalho fUI1 Santa Catarina

FPOLIS, 31 (C.B.) .:

ReaSS'U-j'
nOVamente no Rio, onde se demo

mindo às funções de seu cargo, o rou -durante algumas semanas,

governador Lacerda, que esteve pronunciou zapído discurso rea
.

firmando sua confiança nos des-.
tinos de Santa Catarina,' pelo vi

vo contraste entre' as nossas rea

lidades de equilibrio, paz .e traba

lho e as que se observam em al
guns outros

-

,quadrantes da Pa,-Os alemães tamném lan�âJãD o seu satilcte Juscelino'pode não che
garaoUm do seumandato

'tria", .Adiantou que recolheu na

Capital da Republica a impressãoHAMBURGO, 30 (C.B.) - A

I'
cad&. 1,6 bilhões de rublos para a

ifold�stria alemá estaria em con- con.strucão do "Sputriik".
díções de lançar' na estratosfera, O engenheiro alemão concebeu

dentro de dois anos, um sateüte o l�a.telite artifical alemão para
artifidial de 10 metros tie diame- -poder ser lançado por um ·.:foguete -" -,' �1'- dçao', !:"Il1,.,uZ1Hl o, ':UlllilCiOtl que
troo de -dois estagias, de ,20 metros de oportunamente apreselltará l.Ull ,

. Essa declaração foi feita on- comprimento, propulsionado a relataria das· atividades que d�- Item á noite ao correspondente da I.QOO quílometros de altitude por senvolveu ria, CàpitaLda Reptibli- ,

-.

AFF pelo engenheiro alemão Ru- 18 tonell'idas de um carburante CfJ;, salientando ",I: "bOG, vcntadc;;' � é,

dolf Nebel, que Inventou durante comPost-o de benzina e �:� Óxig.'e- '. . .. .!a cordial q.colhída dó sr. ,presid,en! ....

a segunda guerra mundial, o 'QÍo- líquido.
.

t d" R
.

blí
-

.

e a' epu nca, a quem me li-
lança-foguete que recebeu seu no- A. "lua-mirim" alén�ã p€saria gam aliás velhos laços

.

de smí.,
me e cujos "orgãos de Btalin" se- 45 sttílos e seria revestida. de uma

.

zade, que transcendem a esfera
riam uma versão aperfeiçoada. O sUbsr-t;ancia plastãca que, [na au- �� cr

, politica".
sr. Nebel é igualmente o autor senefa da pr,essão .atmosferíca, di-! �_� --.-'- __C -----:� -' _

de uma obra cientifica, de uma 1ataI'se-ia até um diametro de, .1601 '.
•

.'.

��:t�o::e��:��a;:�un��b:�e, o ':��� �:: :e!��:g�r:��:r,ao,;�::�;::�� IDECISOES DO DIRETORIO NACIONAL' DA UDt!
to de uma "lua-mirim" ateritã se- tos de informações e de transmi- ,

. , �
.

.
.

ria ,l.� �.pena�s 5 ml·lhõ"__,, de mar- ';.-l h d i f'· RIO, 31 W.B.) - O preslQenoe I
3 - ReConhecer

ql.Ie.· a SitUg�ãO.ut: -. �" �ao "0 engen o po er am unclO-
.

.'
, . ,

."

. •

cos, enquanto os russos, "'.I·Ilda· " .

d' l·nd·.efl·ru·da- ,

da UDN, ,senador JuracY Maga- e de evwente deterioração po
u nar por aSSIm mer, lJ(;�· t ê ·t·

.

P d C· '1"
.

.

.

segundo o sr. Nebel, teriam dedi- mente". .,,�es. reUl11n em r s 1 ens

prm-j
o er

.

IVl. o .que aumenta �Üi

oipais aS �edsões' tomadas Ipelo responsabilidades da UDN no esC'

diretoria nacional do Partido, na clarecimento da opinião publica.
sua reunião de hoje:

1 - O partido decidiu inves

tiga.r as causas da proibição,. pe-
la Faculdade paulistà .de Direito A PACIFICAÇÃO D.A POLITICA

da Universidade Catoliea, da con-
CATARINENSE

ferencia q:u'e deveria ali pronunCiar

o deputado Prado. �elly, sobre o

problema. da liberdade do raio no

Brasil e hipotecar ao ilustre re

presentante o Estado do Rio in

teira solidariedade;
2 - Autorizar o deput,ado Her

bert Levy, a em nome do pru'tldó,
condenar o ambiente de intran
quilidade em que vive merg,u·lha
do o phls comentando o procedi
mento do gov-e:-no e do Exercito

nas manifestações de indiscipli
na como episodio da depedaçflp
o 5,0 Distrito Policial;

honrosa do "prestigio que é .alr

'cercado o nome de' Santa Cata

rina .como exemplo' na Federa-

Cem paraquedi,sta �D
exercito inva�enlum

Distrito Policial
fstâ coudfuavel ncoirencla

· provocadapnr eiemenios milita
res

.

insubordinadus
.

está nrovo
cando iI s maiores .reações nas
meios civis

.'

e militares respon
. saveis pefa democracia brnsile'j;.
ra (Reportauemna la. rmginaJ.

ia de Fio
F,F'OLIS, - o sr. Irlneu Bor

nhausen, presidente da UDN ca

tarinense, continua tentando 50-.
luções em. favor da pacificação
politica do.estado. O ex-governa

dor vem tealiando quase diaria

mente entendimentos com diri

gentes. de outros partidos. no sen-·

tido
.

de conseguir o seu intento.
Hoje, antes de embarcar para o

Rio, manteve longa conferencia
com· os 8rs. Aderbal P.amos da

Silva,. ex-governador do Estada, e
.

Celso Ramos. Ambos Aií!o iig.uràs
de r,elevo do PSD

dà.t'lrinense./Nã.O
pôde a

rep.o.rtage.� in.teir2,r-.se dos assuntos tratados, Entre-
tanto, sabe-se que se. tratou do
movimento de pa,cifidação. �--�--�------��

��������--"��--=-�"���--__BE�m9��.

Eis-no�, novamente, no dia em que a Igreja, de miijJs da
das com a 50ciedade, celebra a cerimonia; da saudade, cano
rosada pela dor de uma separa ção de corpos. De corpos,;

.

está
bem certo, porque depois da. morte as alUlas podem s,e auxiliar
mutuamente, as que partiram e as dos que ficaram viVos ..A
quelas que, por sua. felicidade, gozam já da. gloria eterna, são

protetoras dos amigos e parentes, e devotos, quando santas;
as que padecem no purgatorio - loga,r de purifIcação;. até que
fiquem limpas de toda mancha, recebem Os ,sufraglos da Igre
ja e as or.açóes dos fieis, parentes ou não, e que lhes propor
cionam - ora lenitivos na intensidade do fogo que as p:uri
fica, ora diminuição do tempo. de permanencia no terrível' ca-
dinhp da prova suprema.

'

Muitas, infelizmente, l��O :aproveitam o que por ela$-se
faz, de vês que no inferno nao hit redenção. Mas, por prm1l
deneia divina, não nos é daoo a sonheoer -O segredo de alem
tumulo. E o dever dos que aqui, na terra, permanecem, é au

xiliar de todos Os modos, ,as almas irmãs e amigas na incer-
teza do seu paradeiro.

'

A existenda do Céo, Purgatorio e Inferno é dógl1!� de' fú.
Desde a mais remota rontiguida de, a crença nestes POrltos
destinos dos homens apó,� a m arte ,esteve .firmada na cin'Ílic

ção inabalavel da humilde credula.
Ao qUe pese à opinião dos livses-pensadore.s, incredulosi

levianos, o destino das alm�.s é imediato a, j.uizo particular
'que se realiza imediatamente G,pÓS a mort� de cada um, Na,

da de d,eriphmações pelos espaços. Nada de novas habitacões
carnaés, como se Deus Se hou vesse cansado de produzir �o
vas almas, na proporçao. da fórmaç'ão de corpos humanos. Ca
da tempo humano só recebe um hospede - a alma que �'habi
taro Na ressurrei�ão geral, no ultimo dia -do mundo, é que as

aJnias todas reentrarão nos respectivos corpos, uns glorioSOS,
outr-os. .. desgraçados, por tod a a eterrodàde,

Na incerteza do destino q ue coube acada mn que par

tiu, vamos orando e faserido, com os nossos donativos. a 1-
grel'l, orar em nosso nome, soe orrendo a todos espec1r,lmente as

dos nossos, com a prece por exéelencia - a 5al1ta, mis,sa.. que,
.

sendo de valor infinito, lhes p roporc!onará infinit.o lenitivo.
A oração encerra em si to dos os valores supremo<; e .efi

cientes. Oremos, pois, pelos que se foram, nos.�(1s ou não,
A c!lridade não conhece fr onteiras nem distinções.

, .' -

Pôises'Classificâ�OS'pa
ra OCampeonatoMundial

oe 1958
.• R�lação comuleta dos pai�
ses cl�ssiticados para fi certame
'milndi�1 de .. fHie�ol e pmximos
iODOS {lciallH 5a. pagina}

.

Decretado (I est3do de
sitio na BoUvia

ReffÍgeradcre.� elétricos "GE" e "CONSUL"
Ezicêrad�Ú'as ('VALITA", e "GENE�L ELE'D..ltIC"

Máquinas de lavar rau pa "BERANO"

Ventilad-ores "'FAET" e "PHILIPS"
Máquinas de costur a "METEOR"

Liquidificadores "VALITA"
Filtros para' água "SALUS"

etc. etc.

RJ

,MOVIMENTO, SEP.ffl3,ATISTA

E1\'l SANTA CRUZ

LA PAZ 31 (C.B.) - Foi decre

tado, hoje, '-? estado de sitii em

toda a Republica; O dccret" diz

qU$ o governo demonstrou dese- I

j,o de paz ,e cOl1co.rdi(l, outorgI",n
do. llma. ampla anistia pOlitica e

plem� garantia:'! ,á imprenga. To

davia, esta politica de tolera.ncia,

e de respeito. á lei :;erviu· para' a
lentar propositos conspiratcirios,
a ponto, de provocar reações de
carater regionalista, que 1111põem
medidas de execução para a ga

rantia da ordem. e; pre5ervacão da
soberania e da s.egumnça do ter

ritorio naCional.

Anuncia-se que foi descOberto
um movimento de carater separ8.
ti�t.a no Departamento de' Santa'

Cr\lz,

,

.

-,'.
"

Para
.

mai�r confôrto enl seu lar
oferecemos-:

,.:..
,

COMÉRCIO E IN D ú S 'll.R I A

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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"", Ihadoras. Comandados por cida- Fernalid.es, não escapou do ata- hinete do chefe de

I� e-
',.

� �l:" r..1. 1 dão em traje.s cívls, de blusão, eu que, sendo retirado .. da sala fr so-

i w�w i I. J! caminharam-se imediatamente COS e pontapés. jUntamente com
_ FUNDADA EM 1924 -

RIO 29 IG.13.) _ A prisão de gaullo-se contra os bancos ali e- para. a Delegacia do V Distrito, detetives e investigadores. Alguns
moetQr .... ACHILLES !!:lLSINí \ um oficial e ç.e um sUi:gento tio xístentes. proxírha áquÊ!la\· Côtte,l .é .ataca- tíros foram disparados e Os poli-

'1 Grupo de Para-quedistas .10 E- A situação não melhorou com ram o delegado Galba Bueno cíaís sofrer.am ferimentos ,e socas,
A S S :I N A T TI R A S

xercíto pCI' autoridall€;; do 5.0 D,-: o aparecimento de uma. patrulha Br::,ndão, o comissário coronhadas e golpes de b['·iml@tas.
Anual _ . 150,00 I tríto Policial, na madrugada de i do Exercito, que compareceu a ps �randão, .. o escrivã.o .ILincol� . �a Depois da operação de àtaque,
Semestral . ... 80,00 ;:.abaQo, 112. avenida Rio Bral1CJ, I clido da ç.utoridade policial, pais! SIlva �reltas e demais poücía..:s o" agreSlSores ,r.et:l.r9.l'am-se imili-
N. Avulso. . ·l.. 1,50 diante do "Dandng Bm,il"', pro-

,

o l.fidal que a c0U1and�v7 _procu.- II qu� a�l se eucontrav�� .. F0r-a� .0

I �armente, �rganlz::::Aos. � cOb�rtu-'1'ELEFONE \"0::011. hoje a Irivaxào de ULfl.a 1'(:;- rcu tomar a defesa do ofieial de- dos espancados e de"almauo". O

I
Ia da retirada dos que m-vadlram

Gerência ..... .... 1436 1")articuv n"l1,'[ol por um f;TU�';J i titio. Em vista dísso, o comíssarro I esc.rhfi\J esboçou ums reação, ten- ao Delegacia foi feita com rajadas
Rc[lação - Administração de IDa p�n:-mwcli',L;;;S arm�dGs r:; ,em.el1t:ctl .. '·e com áS autoridades \ tando puxar seu revolver, mas, de metralhadoras por .um grupo

oncína equípados P�l+� G.ps!·a�Õr'S de'· uper.íor'es, tendo sido determina- tevê o crfJ.i1l., fraturado por uma j que ficou de fora efetuando o

Rna 15 de Novembro, 239
guerra, dr, a remoçãu da escolta. Depois, I ba.ioneta. Que�raram-.se as mo- cerco do llredio.

Caixa Postal, 57 Segundo afirmaram. as autorí- o comíssarto maridou autuar o

I'
veis da DelegacIa.: sté um� tes- Tão logo Os militares se reti-

-0- .

de policiais n orící a i nreso te l tenente U'lisses por embriaguez, tamunha que prestava depoímen- raram, o delegado Ga1ba Brandão
lIa r-"': ,u J.�l�,� '-' u"- ....... � - l-'L.� .�: '"-'

J
'-'-

ATENÇÃO -- A Direção 113.0 se ��nt; úlioses Dias d3. Mot,", (:o! desacato e agres!:"ií.o, enquanto o I to num inquerito, o sr. A1fre�l. ensanguentado dirigi'u�sé aó ga-'
responsabiliza por opiniões emiti-

Nucle da Divisão Aeroterrestre.
i
sargento Reinaldo o.

foi pai' a-Idas em artigos assinados, mesmo estari� em tr�jes civrs, 2mbriaga- gl'e:,;�;C�J. . �,{� l!\>

que sejam com iniciais. Advex,te .., [ t' o Em au �1.","_ Ido .prancanno lesa an s. '""� «
-

J;i""�)!;.iigualmente que os originais rece-
xrlio do tenente apareceu o ,;ar- O ATAQUE ,--'

bielas e não aproveitados n�o se-
gerlto José Reinaldo Guim:\lpes. .

ião devolvídos. Os originais de-
do II R.t. que tamhém foi preso i O ataque- á· repactíção policial O PTB do RIO Grande do Sul I A dire<Nío' gaúcha do PTB estâ slve), talvez já no inicio do a110;

verão ser datilografados de um
e csnduzido ao Dbtrito pelos in- ; teve inicio pouco depois das 16 estuda o meio de burlar a

cons-I,
absolutamente certa de que!) Tri- para ter tempo de s.ub�tituí-lã

só Iado do papel. Outrossim, o
,'e4io'''I'oJ'C;'' il.inr1a �e\i:undo ver- i horas, quando dez jipÕeS e mais tituição. Federal ptara candidatar bunal Regional de Pôrto Alegre caso .0' regtstro seja ;aÜúal iiégti.

..:
1·

- O�, > �-" -
-, - •

•
•

• Prereito de Por o Alezre a g negará o
.

tE"
.

serviço telegrafiro não imt:uca são d2r palieiQ, I.JS dois milit:1res· cinco outras vIat�ras do ExerCIto
I I)

L

,''"
••",�." L 'v- a regI;; 1'0. spera, porém, do, como nãi'l porl.t deíxai' 'de

O 'entaca-o d J' �""·tl " Sf) . -
' '." ..... Dom 1\,r"'�11el dI' vernador do Es"ado. conseguir que, em recur"'o, o S.·l'- >,:..,� -:;.

d t tem rl .! ," (j 0,-"1L .� •• -

na Dalpo''1 c;a contlnuaranl "u::c�, ('negara.!>.1 a .L da .>_0..., ...
-

\ '

'

.

- -, .,..,.", lace ° ex o

'11e11+e /. repror1uzi·'o " titulo in-
>. �--cc. -

. '".
-

i t- i T -"b '1�1 'e J"ct:ca ('<> :?elo artIgo 140 da Constituição perior Tribunal EleitoJ"..! 11';a'11(Ie C t·t·-, "_ ,-,-"'" tropolia;" {e:ido Q oncnl· dcsac8.� i an e l.O 11 li!.",' (! u..'"'_, , ....
-

I .
_ ".

r _, c.
." ." • - ons 1 Ulçao.

formativo para os 110:':';0.> leitores.
t

. _, Le"o ( of-nl'jD"_ \ leso ,',cocel'do soldado� para-que- O 51. Leonel Brizola e melcg�vel, ,efetuar Q l-eglstro. Para 1St conta .

a o COffilSS8.1L'í . <c , t; '-" ,-'
�.. - _

I - . •
, o

-0-
do-o com nala�r0.:" asperas e jo-

i
di!'"tD.S 8.ITüados de fuzi:.; e metra- : 11�O podendo ser �egIst:a�? can-

i com' ao pr�ss�o � ser feita, no rno-

'I
-.,.-....,.-'�;......-.;.._---'-.,..:_---�-

RIO DE .JANEIRO
-

\ �ld9.,to. Sendo c:m�<:do �o VICe-pre I men�o propl'lO Jlmto ao' ST:E1, pe-
Representações A.S. LARA Ltda. sldente da Republlca, 50 se

pOde-IIo
vIce-presidente da RepúbliCa e

O CACmMBO NÃO PROVOCA O
Rua Senador Dantas, 40-5° andaI"

I
! ria candidatar se GouJ.art renun- pelo general Latt. < CANCER NOS LADIQS

Telefone, 22-5�24

I
ciasse um ano antes da eleição. A verifica('ç;� _

.
. . 1

End. Teleg. _ ALEXLARA

�
Como não renunciou, Brizola' nao r reo'" ",:0 oe. que Bl'lZOl� e,

OKLAHOMA, CITy. 28 (C.B.)
II obterá registr de sua caD-'"

_ .....,.nen�e, lneleglVel levara o
-0-

fí! ' '\ .
,

o _l.1"la(i.tu-j PTB gauchn a tentar registrar O dr. !sadote Lampe, radiolo-
S li O PAU L O "

l'=___ _, I sua candidatura o m['.,is cedo pos- gista �la Universidade de Michi-
Repre�entações AS. LAM Ltda. ,fi / gp,·n, declarou hoje, durante uma

Rua 15 de Novembro, 228 "fI pi

1
:entrevista, que seria l'l"bsurdo' crer

Telefone, 33-63"18
. '&'��

!
que o fato de fumar cach'L'11bo

End. Teleg. - AJ�EXLARA ..... - ..
'

, Você �ai 9�nhando sempre posSsa ser uina das
-0- Q,'.' '� If\\

6
cancer do .1aÍlió.>J""d'A'''ii �'�f;l �;r� "'l"'I1"� 1!"H!"� !l'I>ftOF� ...' ""

.

O���ni' j �'d .IU � �.

U1 r""",·t g�JVà d�S com "Se essa fosse um
TELEFONES 1fJTE!S t'�..: .. d vid�ti6:�

Onibus - Auto ViaçB.o Cata-

rinense 1221

Viação Andorinha 1455

Auto-Auguel - Telefone;;
1100 _

11'02 - 1111 - 1704

Hospital Sta. Izabel.

'Hospital Sta. Catarina
Hospital sto. Antonio
Sandú'
Delegacia de Policia
VARIG
·TAC

BELO HORIZOJ>TTE, 22 (C.E.!: l11dh.or do '-lue muitos rapazinhos
- Já se disse e CDEl H''2:3.0 q:,e: Ijlle 8::".0 apenas, figura".
o amor é cego. Poi' é \·prdé;.de. Eu � .Toda.via o juiz não foi pela eoi

vizinb·u nlüni�ipio dt: Sal1tv.. EaT- t:a. Idade é coisa serla. E negou
bara temo� um ':2.::0 que vem p18iteada 20b o fundG' lconfir.t'ilar 3. reg:a p011111ar.· ;:{e:r- que Bonfilú, :;"a caUli.-
minia Felíck;:ima FOll,;8C'l. (188,- l1ho da SE'll.i:;ctude l�,�jG poiel'iJ.
nos) querm casar com João rlfl lD.r conta üo recado".
Costa Bonfim (60 anc�). AJa," o Inconformada a bela noiva de
Pai l;eu o contra a;('guuJo que J. 18 l)rimr"vet'as, fiel ao s€:u amor,
difenmea d<: idade era filEi::> bateu as portas do Tribunal de
gralll!>':! e que, de futuro, sua fiHl$. Justiça, apelando da .sentença.
"�el'ia presa l;e gra·nde tri·�teza'·. O desemb;;>.rgador Aprigio Rl-
HerminÍa, perdidamente apal- beiro de Oliveira (profeSSai' da IIxonada. pelo "se2::,então", não "e, F;:-,.:;uld<:de Católlca de Direito),

deli por \'el1eid2,; requ'C I'C L! ,'o I em acurado estudo. deu prbvimen: I
JUÍz de Santa .�árbara "supriu:en- ! to ao reCurso de Herminia e üis- !tu do consent.1111ento 11eceS:-.�:.;':10; se qUe a nnb·2., pode cf·--=�l� com

----------

.

para o m:ürimonio'·. o ma.gistra- quem quiser. Herminia 'e Bonfim' EtlSfiGEM I OS SERVIDORES PUBLiCaSdo ouviu te�temilnha" J,-': quais cst5.0 feli�simos. E, n:=m é para

�a. Pagina.

Cidade de

1664

POR.Tl.. S DA

COi\! JOAO

1196
1133

1208
1758
1016
1025
1535

R.EAL

Estação Rodoviaria

Estrada de Ferro
Prefeitura Municipal
Prefenura secção Aguas
Corpo rle Bombeil'os-Ga!'cia
Corpo de Mombeiro.,-Hering

1986

1794
1011
1037

1627
1148

lü97

Ivi[\s�aranduba;

apenas se referiram raenos·
vançada do l1uÍvo'· .. As hodas foram marcadas e o

f
nOÍYO {mais velho ,do que .. pai

Somente o yigáIio àepôs em fa eln noiva I re remoça �l cad�' il1:'
Vor da noiva em flor, dizendo tante a c."pera rIa rainha de ��u

conhecpr o uoiv e (lUe ele "est�, ,I lar.-

u - ,

POR PREÇO DE OCASIliO D1-

"'ERSAS MliQUINAS USADAS
PAaA TECELAGENS BEl\'[ COl\W
l.IMA PEQUENA TECELAGEi)'l
eOMPLE'l'A.

APROVEITE A OPORTUNIDA
DE TAMBE'M: PAR.<\ ADQUI1R!R
O SEU CHÃO DE CASA, EM LON
(t�s, PRESTAÇõES ESCOLHEN
DO_O EM DIVERSOS PONTOS
DA CIDADE, COMO SEJAl'il: ToUA
ALWIN SCEffiADER, RUA AIVIA-

�g <"" ,. ,

{'"'f'I':" �I T
-nl�,�gnHui k f�: !r1 JU�at;�e t.�(J[:� �illf��'t� f

I
Colheu 4a. feira, dia :50, sua I- .

I

primeira florsinha no jard!m da I Amanhã, dia 3;
infancia, a querida e intere;;SCd1- I - a sra· D. Olga, esposa do :,;1'.

:: menina .Marh s��al1ge' �]t;�s I
Victor Jacobsel1, comercian-

1. aval'es, 11Ileta " eSl>lm'Hl_G, fll�l- I
te Desta praça;

nhe r!o llOS:'O pre,.;ado amIgo FiO- I
- a sra. D. Dulce Cunha Ama-

rianildo A. Tavnres e sUa digna e ! ral l'e�iL!€nte em Bru�que,
virtuo,;a €5PO,;a sra. lVlaria F. A I DIA ,1:

OS INTERESSADOS QUElR1Hv! Tavares. l-sr. CG:1sio IvIe,ieiros.
!HRIGffi_SE AO SR. CH.:USTIA-

I
lVlal'ia Sola�1ge. mimo de �"'U1'

I
tl'ial e comercb.nte;NO THE!SS, RUA llllillAZONAS N.

I fE'lize� I)ne-' of"J'e�;"'''l1 1"':'" O(·M�;;� o sr. Carl W:,hl.·:
1::::67

� :') c:t � '_ L_ 1-',-,,,, ,U.�I�_ •• J

;EST
OU PELO TELEFONE

11651 de sua efeméride l1élt.::Eria, :\fila - menina Mar1}', filha do sr.
_A CIDADE. 2 t· h '..J

•

H Q J, !€S lll, a em sua resluenc1a, aos - errüQgenes ot',lramr;ll;
I . .

t· I . fanugos lU Imos he s81h pl'oge�'.l- - Lauro, '" ilho do ,sr. Aldde,;,
tores. Nazal'io;

Ilka, filha do sr. Hen:.-ique
Elchstaedt .Jr. residente ero

ZONAS, RUA NOVA TRENTO,
RUA pm.llTUBA; ALE'M DE Ul\IA
CASA DE MADE1",:tA COMPLETA
l\'lEN'l'E NOVA ]E AINDA NiiO 3..1-
BUITADA, SITA. A RUA PffiATU
BA.

t
fi}

lDV

SEL:€çAO PAP..ACmAIA EM

FLORIANOPOLIS'

Flori�nopolis, 31 (C.B') -

uma grande peleja ínternactonal
será disputada 110 proxlmo dia 5

.

de novembro, qundo aqui se t!s""

tará éxibido � seleção Í'aràguaa···
de .1ogadores Agremíados que aie..:.
tua uma excursão pelo interior dG
Rio Grande do Sül. O adversil.r1t}
dos guaranis' será õ !i'igueren..<;e, .

que estará assim defendendo o

futebol catarinen.,e e h�asileito.

Inel

Encerados

lOCO OliVA
porque são

• GARANTIDOS PELO fABRICANTE
® �OO% IMPERMEÁVEIS

SOCIEDADE COMERCIAL·
CATARINENSE LTDA.

Rua 15 de Novembro, 1043 - Fone, 1.4-5-0 - C. Postal 168
BLUMENAU·

.IP

IV

do cancer - declarou o especia.
lista - deveria haver tantos ca

sos de cancer do. labia superior'
como do labia inferior. Ora. o caIi

ceI' do lr,bio
.

superior é bastante
raro".

O dr. Lampe, que·é
de. cachimbo; afirmou

sua opinião,' uma das cal'ÍSas de
tumores' do labio era a ação dos

raios do &01.
Aere;;( enton que os

e Os marinheiros eram Írequcnte
mente vitimas dO cancer do labia
e do cancer cutaneo.
O

. dr. Lampe 'está
em Oklahoma para participar de
conferencias' sobre' o tràtamento
do cancer do labio por meio de,'

". Por oca'ião do tra....-iscut-. servidores públicos, o Governo do . anseios, sente-se a vontade
so de mais um di" consagmdo ao

I
Estado. que tantas e tão ineqUi-! em nome da ooletividade catari

"Servidor Púbiico", o governador vocas provas de aprêço tem vota- 11ense, levar-lhes a sua cordial
em exercicio Sr. Heriberto Hülse, do a classe que diuturnamente,! saudação concitando-os a prosse
através d:l Rádio da Manhã fez moureja em Santa Catarina, des-I guirem na ,espinhosa missão de
a seguinte saudação:: de � CaPital aos mais remotos

I
bem servil'

o gloriosQ E:�tado de
"Ncí tran,"curso de mais uma da- confins do nosso Estado, amparan Santa Cat&rina.
k congrada à nobre classe dos I do-a em s,eus justos e relevr,ntes O Governo do Estado aproveita

o ensejo dei· feliz evento, p:trn a

gradecer a -abnegação, correção
.

e dedicr,ção a todos quantos ,em
prestam ()

melhor dos seus esfor
,<;os a serviço da' causa pÚblicEl"
.

desde os mais graduados aos mais'
humildes".

lIeriberio Hiiise

, !HOCHWASSERFREIa

Verküufc RFuplaetze und '\Y.ohuhaeuser.

Franz v011 Knoblauch C.P. 67 Anfragen nur schriftlich.

:PEÇAS "FORO" LEGITIMAS
Cfl.,SA DO 1\1'dERWANO S. A.

. .' alia 15 de Nm:emhr!J, 48"1

lll.lü:i-I ·

\

AUXILIO AS vJrTiI\IAS DE

INUNDACÕES }'.(1 feliz acc:nteciu!ento Cc.mp2.- DIA 5:.

[RIO, 30 (C.E.) -:_ O pr;:,-"ideute, receu gr2.nde
_

numero �le 1'<:<;,02,' - o sr. Edy ReEer;

da Republica. �andonou lei do I d�. suas ,:-e.laçoes ,de a�::'1.,le:,. rOl:
-- a menina Angela, fi.lha do

Congresso NaclOllul, :lutoriZ,1,1l:'b o' C.l'JO cOHvl�e a _lOs �t:"'O' "orno" nosso colegr,. R';:ínaH� F·cl'- I
Ex t· b

. I ·"l1rê''''I:''enr", �"'-adeeHlo:' a') 1"e, I re.ira; I

ter�:U{::oF�en�l:-l� �;�;{�itol\:����:= I ;�o t��l�;O :;u;6�:me.jamQ� "; �;e� I o menino \V:üdil', filho do
.

1 d 6 'lh- Il"11� Mrri.· Q.,."l ..... � ..

o·e u'n fl'.&.."''''I!�4.." r.! �""r Vl'J�cn'll'o Pel'el'r'UCla e mI o"� de "'''lZ''l'-�" 111
o, ....,.e< .....vAr.loll" " ,.'_",._•. 1·� _.. '0' •

..... .::1 ._ I� .... t ',- 1 v ....

Dara soc.orrer '1� v[·tl·l1"1n. C1".. I")
son1!o e reuleto de feIIcida.I.!(!.'.

j:
I:G:,,'l. ii:

_
f._ ,:I _j,.'tl.:� 1.. ....1.�

- �.

nundações verificadas �os mu-
- o sr. Rolf Bru,eckheimcr;

l1icipios de PetroliI'.U, FVl"nambn-' Fazc!ll ano� HOJE:
I
-" �jr. GuhIo l\Jinn-.::�.2, {l,i)

C N
' I �l"'l "'1 n"l>ol" nrO�"-111,� I d alto comerCl'o ,lo> """J'''1''co; e asa OY2. np' BJhia. O C!'('-

-

'''�,' J. �o. ,r '-' .,�L. ""- O - 1 • ,," ��,\ L, ,

dito será aplicado em éOOpel'aç�o i eher, esposa do sr. Paulo I o estw.lc.ntc·. :nho, nll�,. do

com Os governo,; d"Q�l(;l?.� E':� ..
I Grosselllbacher:

I'
sr. dr. Al'thur B.alsini, Juiz

dos, clestina:ndo->:e 5 milhões a I o sr. Guill1e;rme Rtnr :i:-:, de Direit.o da ('omarer.,· de
Pctrolina e 1 mmi�o a Casa No-! da a.lta l:1du-tria de Bl'uC'- 1 Porto Uniiio;
va. I que; I 11 sra. D. Ella michstaecH, 1'8-

- a sra. D, N2.ir 'Werne;', es- sidente em Mas.;;aralltluba;

PEÇAS "FORD" LEGITIMAS IiiC.tlSA DO ANiEF.!Cf',.NO S. A.

:.aua l� de N!}Vem"lli'O, 'i8'J

posa fio sr_ AIC'k_ies 'iYf:tnel\ Dii\ 7:
de Brusquc,; Transcorre Íl.e;'ite dió, fi tlab1

- [} sr. SJ.turniill,{\ Cabrai; Ol1omastiea de Fr.ei Ernesto IQ <:1'. R08cndo José Soal't�s; Eml112ndoerfer, digni'sÍllk Di

, ,
. .

Govenador em Exercício

HOLLYWOOD, 29 (C.B.) - O mais alto dos salados do ano de.
cineastr, Louis B. Mayer, filho 1937: 1.296.503 dolares.

retor do Colegio Santo Âil.- de um emigrante negociante de No ponto culminante de sua car

tonio; I ferragens e que chegou a ser o! 1'e11'a· Coroo cineasta e proprletá- �

_ o menor José Augudo, filho diretor melhor· pago de HollYWOOd I rio de cavalos de corridr" era re

do Sr. José Nobrega; faleceu n3!S pr�melra�: 1101"as ?ie I conhecido comõ o homem mais
o sr. J'eter Reinert dos Sau- hoje, atacado dé anemia.

.

poderoso de HollYwood. Como ehe
tos; .

Mayer, de 72 anos de idade, fe tda Metro-Gold\"\yyn-Mayer, a'"

o
sr. Arno Gracher, resUcn- I sofria de desordenE' crrculatorias maior cGmpanhia cinematografiq(

te em Brusque : I desde inicio deste ano, e

1'2ctmte-l
do mundo, "eus captichos eram

� o sr. N.elson João {le Souz!k, me:;te submeteu-se a val�as trans' leis Para milhares de pessoas e.
dedicado linotipista. "deste i fusoes de snngue. A re3.çao .dcsfa- os homens mais, importantes do
jornal; ..! v,cravei que sofrera com.phcou-se cinema respeitavam. seu j1l1ga;-:'

_ o menor Orestes. filho. do I por uma infecção renal. menta.
s!'. Frederic� Manske, resi-I Mz,yer e:;tev� sob. tr��amellto .

l":'oi o inventor do

dente em Vlla Itoupava; 1 na ":rela �i�dlcal Oenter . Nesse
I "estrela:>': e

.'
...

DiA 8: ll:1ospltal fOI tratado pelo tir. Max I wood. Soo o lema "mais estrelas '.

� o sr. Geronimo Dalfovo, co- I Willtl'Ope, e�pecialista em circula- li que no céu", uniu-se ao falecido
merciante em Subida; .ção. Anteriormente. depois de seis Irving Thr,terg para criar '�àk::.

'-
.

\
"

.

. .�

n sr. Cc,ntUdo Salvaclor da semanas üe trat3.ment() no. Hcs- i tros" coroo, Clark Gable, Ramon'
Síln; pite,l da Ulliv.ersidade de·Stanford, : Nav-arro, Wallace Beery, Greta·

- ü sr. Affonso Dletrich; em Palo lUto, California, voltou I Garbo, Norma Sb.earer, Marie
- as meninas Nilse G Nilsa, fi- I á sua ,residenci�,. nas pro_Ximiia-! Dressler,. Mic�ey ROOn€::/, Hedt·

lhas do �r. �auro CUI_iliR: I des de Beverly rlills, no dIa 16 de Lamarr, I\�a2 Murray, J"omt Craw- .

- a sra D. l\1'2rla Xa'vier Coel11o, I setenlbro. �. t fora e mUltas outros.. ,·,·c..... ,"".,',·.·.

esposa do sr. J�;ime do3- Sil-,I Homer pequeno e górJ.o, lW;;tyer, f' Fez peliculas como "Ben :H'ta''',
Va Coelho, llO�SO !1rezado 9,- que €rJ. chamado peias SV.::C5· i!Ü ..

,
"O Grand� b�sfi1e"> "Grànde Ho-

migo e -colahorador. i ciais '\L.B."·, começou a g�,nha:r () i tel", "A Boa. Terra".

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Dissolvi� a Associa
e a "fundação de Secções Regio
nais filiadas á ACM. Após longos
debates foi a Associação dissolvi-.
da e críadã ímedíatamente a Sec

ção Regional de Blumenau, deven
do em f,ü:turo proxímo serem cria

das as Secl}ões Regionais de Ita

jaí .com médicos locais, de Brus-

Abertas a sessão pelo dr. Affon- que. e de Oambortú, e a de Rio do
50 Rabe, Presidente da AMvr, o Sul. No entanto, Os médicos de
mesmo passou ao presídencís, dos

I
Presidente q.etulió e de Ibirama Teve lugar dia, 27 do corrente,

trabalhos ao sr. dr. Danilo Frei-. - resolveram. filiar-se á Secçiíh de domingo ultimo, a chiurrascada
re Duarte, representante da As- Blumenau em virtude de preve- organizada pela Associação dos

secíação cátannense de, Medici- rem dificlUJdades na criação da F:uncionario Publico.

na, passando-se logo á Ordem do Seção regional de Rio do Sul. Esta :Cesta de confraternização
Dia que em a dissOlUÇão da As- Após esta: votação foi eleita a reaãísou-se no Clube Concordía, na
socíação Médica do Vale do !tajai I nova Diretoria da Secção de Velha, contando COm a presença
-�-�----'-��----------'-�------_-�---c-

.

de numerosos lluncionarios muni

cipais, alem dos srs. Frederico
Buech Junior, Prefeito Municipal,
sr. Hercilio Deak, Srecretario da
Fazenda do Estado, sr. dr. Marti
nho Cardoso da Veígn, Presiden
te da Camara Municipal e quasí
todos os senhores VereadOres de

El\i SEU LUGAR FOI CRIADA A SECÇAO REGIONAL DE BLUME

NAU, FILIADA ii ASSOCIAÇAOCATARINENSE; 'DE MEDICINA

Em sUa séde socia-l, á. rua 4 'de
Fevereiro Dr. !J7, ..2° andar,.reali
sou-se sabado· ultimo, uma, assem
bleia,. EXt:naordinaria. d�·

.

A's:socia
çAo Médica do.Vale do Itaja-Í, a
tim .de delilierar sobre ímportan-:
tes ..qmestões associativas.

Em favor dos naturálizados
Osbrasileiros jltatura,lizados de- 1 quías, de .ínstítutos de aposenta

senvoívem uma grande campanha daria, de explorar a rlistrib.'u:ição
sistemática e -metôdíca, Pela ex-

.

da venda! de jornais, de serem

pansão de seus direitos de brast- concessi-onários de serviços de 10-

leiro na legislação ,nacional. teria.
, A enumeração dos atos legais Há uma infinidade de a.tivida-·

que. proíbem Os natruralízados
.. de des Particulares que lhe são, tam

serem isto ou aquilo neste pais, é bém, proibidas.
enorme. Alarmante, supremamen O deputado OaBtilho)Ca.bral, esí
te alarmante é, porém ,a enume- tudando esta sítuação, apresen
ração dosspostos que Os naturaü- tou luma emenda constitucional
zados não podem oo'Ulpar e, prín- que merece, realmente estudo. e

cípaímente, as coisas que, na vi- apoio'.
da particular, não podem ser. I Pais de imigração, com amplos
Há, na América da.Norte, o ea-. espaÇos desert(ls, precisando, ca

so, mUndialmente conheeâdo, .do da vez mais, de afluência humana,
itaI1ano La Guardia que foi,. du- não é Iógieo que oBraeil crie, des
rante muitos e muãtos anos, pre- necessàrtamente, obstáculos à vi
feito da cidade de NOVa York. A- da do estrangeiro que, radicado,
qui os natur:alízados .são prOibidos pre�ere nossa. nacionalidade à
at-é de ser funcionários de autar-

l/1li6.

ao
Blumenau, que ficou assim constt
tuida: I{residente, Dr. Affonso
Rabe; Vice, dr. Wilson Santiagç;
1° secretario, dr. AUglusto D. de
Figueiredo; 2° secretario, dr. Fre
derico Strassburger; l° Tezourei-

�ica
.
�o·· Vale �o Itajai

ro, dr, Fernando Luiz Heusi e 2° delegados 6 da Secção Regional,
dr Abelardo Viana .. Esta, direto- que a representarão perante a

ria ficou íneumbída de elaborar Associaçj,\o Catarinense de Medi
Os novos Estatutos da Secção, den cína: drs. Lourival Saade (Rio do
tI'O do prazo de 30 dias. , Testo), Nemesio Rermudez (Pt-esí.- gação pa,ra aprovarem Os novos
foram eleitos, i igualmente, os l-dente Getulio), Luiz JViartim (1- Estatutos.

bírams, Eduardo Feren, Heth de
Almeida Barros e Affonso Ba1si
ní (todos de Blumengn) , �s:�es d8
legados tambem receberam dele:"

I llCO
RELAçõES COMERCIAIS COM

A "CORTINA DE FERRO"
RIO, 25 (CB.) - O ministro

Maria Alkimin quandO em Buenos
Ayres, teria dado Os primeiros
passos para a reabertura das re

lações comercíaíss com os paízes
da "Cortina de Ferro", foi decla
rado hoje na Camara dos Depu
tados pelo deputado Pacheco Cha
ves ao defender a politica do Ii18
títuto Brasíleíro do Café.

BAR AVENIDA
Diariamente você será.

doaliciado com os apetito
sos e suculentos pratos
do "Bar e Restaurante

Avenida", que obedece:il.
direção imediata dos Ir
mãos Serpa.

Para quaisquer
tejog de aníversártos, �a..;
tizados, casamentos .reu

niões sociais etc., telefo
nem para 1406 e .serão
prontamente atendidos:

LEI N. 807

�RE ORÉDliI10 SUPLEMENTAR
.

DE Cr$ 3.000.t\iOO,oo.
FREDERICO G. BUSCR JNR.,

Prefeito Municipal de Blumellau.

Faço saber a todos Os habitan
tes deste Município que &< ,Câma
ra Municipal decreta e eu sancio

no a seguinte lei:
Art. 1° - Fica aberto, por con

ta do excesso de arr-ecadação do

corrente exerclcio, o crédito de

Cr$ 3.000.000,00 (tres milhões de

cruzeiros), lPara suplementar as LEI N. S08

seguintes dotações do orçsnento' ABRE CRtDITO ESPECIAL DE

vig:ente: Cr$ 44.460,00-
0.04.3 10.C{lO,OO FREDERICO G. RUSen JNR"
1.00.3 20,900,00 Prefeito lWunicipaI d.e Blmnenau.
1.{lO.4 21.100,00 Faço saber a todos oS habitan-
1.005 14.400,QO tes deste Municipio quê Ç; Câma-
1.00.8 1.0BO,00 ra Munieipal decreta e eu sallcio-
2.40;1 W.BOO,OO no a seguinte lei:
2,4LI 14.:4\}O,OO Art. l° __:_ Ficaal;lerto, por con-

2.41.2 147.fl10,OO ta do excesE'-O de arrecadação do
2.94.11 100.710,00 exercicio vigente,. o eréllito espe-
3.30.2 1.500,000,00 cia} de Cr$ 44.400,00 (quarenta e

3.30,5 15.000,00 quatro. mil e quatrocentos cruzei-
3.60.1 . 19.80-0,00 ros), para. atender despesas com

950.000,00 n cargo criado pela Lei n. 775, de
14.4-00.,00 27 de fevereiro de 1957.

ient tGlr .....
•

leI

Ide
LEI N. 806

ANULA DOTAÇõES E ABRE CRÉ
DITO SUPLEMENT.ut
FREDERICO G. RUBCR' JNR.,

Prefeito Municipal de Blumenau.
Faço sa.ber a todos os. habitan

tes dêste Município que a Gâma.;_
ra Municipal, decreta e eu sancio
no a segUinte lei:
Aft. 10 - Ficam anuladas, nas

dotaçõe� abaixo, as seguilites 1m
portancias :.

3.94.4 495,000,00
�.94.9 700}OOO,éO
Art. 2° - Por conta do re-

curso resultante das a_1lulaÇões a

que s6 refere o artigo antedor,
fica aberto o cr-édito de Cr$ ';"i
1'1l95;OOO,OO (um mrilhão cçnto e

noventa e -cinco mil cruzeiros),
p�ra suplementar as segLuntes
dotações do orçamento vigente:

0.00.1 25.200,00
.0.00.2 21.100,0(}
0.00.3 14.4_{)(},OO
10.04.4 50.000,.00
0.20.1 60.00G,1.l0
0.20.2 60.000,{)0
O.4{J.l 25.200,00
0.04.2 25.20G,OO
0.40.3 14.400,OQ.
0.70.1 21.600,00
0.70.2 10.10D,OO
0.70.3 .1B.OOO,00
0.70.4 18.àOO,oo
0.70.5 14.400,00
O.70.ll 33.100,00
0.70.7 .33.700;00
0.70,9 3.600,00

. 1.00,2 1.200,00
1.20.2 72.000,00.
3.3.0.1 16,500,00.
3.30.3 120.000,00

'

3.30.1 95.000,00·
3.31.2 20:000,00..
3.31.10 35.MO,DO ..

4.01.1 25.500,00 .:
6.30.4 35.500,00

..

6.30.9 21.000,00
9.001 280.000,00

Art. 3° ..---, Esta lei entrará em

vigor ía data de ,SUa publicaç�o,

re;o.gadas as disposições emeor:- I
trano.. .� I
Prefeitura Municipal de Blmhe I

nau, e1il 21 de outubro de 1957.
F;G. Busch Jnr.

Prefeito Municipal.
Publicada a· ;'presente Lei n.

806, na Diretoria 'do Expediente e

l?iessoaI, aos vinte e um dias do
mes de outubro do ano de mil
novecentos e cinquenta e sete.

Annemarie Techentln
Diretora

I

5.00.5
5.21.3
5.21.10

14,400,00
5{}.QOn,DO
10,000,00

6.30,6 21.100,0.0
6.31.2 14;400,00
6.90.1 25.200,00
8.21.2 24.400,00

.

Art. 2° ;_ Esta lei entrará em

vigor na data de sua· publicação,
revogadas as dlspos_ições' em con

trário.
Prefeitura Municipal· de Blu

menau, em 21 de outubro de
1957.

F. G. Busch Jnr.
Prefeito Municipal.

PUblicada a p:res.ente Lei n. 807.

11a Diretoria do Expediente e Pes-

soaI, aos vinte e tÍm dia.s do mes

de outubro do Rico de. mil nove

cenntos e cinquênta e sete.
Annemarie Techentfn
Diretora.

A maior, mai$ antiga e melhor aparelha..
da Fábrica de Folhinhas, procuro ven�
dedo.res bem·· relacionadas:. (Inútil CClQ�

didatar-se sem ter prática de. venda).
Artigo. de f·ádl

.. colacação - Mostruário a

crédito· BClQS comissões c/ adiQntomenta.

Blumenau. e do. sr. Prefeito Miunicipal usou

No final do churrasco usou pa da palavra. O sr. dr. Martinho
palavra o sr. José Atanasio Perei Cardoso da Veiga, Presidente em

ra, Presidente da Assoctação dos exercício da Camara Municipal,
Funciongiríos Publicas l\>l1unícipais, que em brilhantes palavras res

o qual discorreu sobre a sígnírí- saltou a atividade dos runcíona
cação da data, que era festejada, rios publicas e sua grande res

agradecendo o comparecimento 1 ponsabilídade na administração
da

..

s autorídaries e de todos os co- publica do Município.

'1'legas presentes. Ambos os oradores foram de-
Em nome a Camara Municipal moradamente aplaudidos.

PEÇAS "FORD" LEGITIl1fAS
CASA �O Al\'IERICANO S. A.

Rua 15 de Novembro, 487

400 quilometras de estrada ligando São Paula
a Curitiba·A rodovia BR2 nova, trecho de

São Paulo a Curitiba em constru
ção, irá dar grande impulso ao

uma reg�o dotada de densas mi.
tas, solo fertil, além de jazidas
inexploradas. A distància entre
São Paulo a Curitiba deverá ser

de 380 a 400 quilómetros, aproxi
mando-se da, diretriz ideal, que
é de 339258 ID. A distancia exata

está dependendo da conclusão de
estudos de determinadas varían-

pavímentgda de sete metros, ser
viço de terraplenagem com pla
taforma de 14 metros, na região
ondulada e de 13 metros na par
te montanhosa.
A BR2 nova está sendo feita

Art. 2° - Esta lei entrará em

vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em COll

trário.
Prefeitura Municipal de -BIu

menau, em 21 de outubro de
1957.

meira etapa de 44 quílometros en

tre Embu e Juquitíba, proxímo
da fazenda "Cafezal", \está sen

do feita pela Construtora Rabe
lo S.A. A segunda etapa entre
Juquitiba e Míracatú, numa ex

tensão de 60 quilometros, foi en
tregue a aia. Brasileira de Pa

mentação e ObraS. A terceira ata- '::.

pa além de Miracatu até a serra

do Mar, com 98 quílometrox foi

iniciada pela Oía. Construtora

Brasileira de Estradas. Para a

quarta etapa, uma das mais diE-

ceis, por conpreendier o treno

da serra do Mar, de 48 km, na

divisa de São Paulo-Curitiba,
niío apareceu nenhum concor

r�nte. O sr. Roberte Lassanctl, en
genheiro-chefe da Comição Espe
cial da BR2, e

o
sr. Regis Bit

tencourt estão estudando a pos- O Fundo Rodoviario Nacional
sibilidade de subdividir esse per- irá contribulr com 30% Para a

curso em duas ou mais partes, construção da rodovia. No mes

por exigir maior trabalho de en- 1 de agosto deste ano foi aprovado
genharia, devido aos acidentes do na Comissão de Transportes, da
terreno. A quinta etapa, de 35 Camara Federal, ó projeto n. ..

kms, entregue a eia. Metropolita 2824/57, que concede uma verba
ná de Construção, e sexta de 7{J de 300 milhões por ano para Cus

km a ca.rgo da firma Andrade & teio d�, rodovia BR2, devendo ser

Guitierrez, estão localisadas no incluída no orçamento da União.

Estado do Paraná. Os empreiteiros receberão 60%
das obras· concluidas e os restall-

segundo essas éxígencías e serão
aplicadas üamadas de asfalto e

de concreto conforme a natureza
do terreno.

OBRAS DE ARTE
dois

..
tes, na altura da divisa dos

-:- ! Estados, na serra do Mar.

CONSTRUÇãO:
As concorl1eneias já foram efe

tuadas e os trabalhos iniciados
nas seis etapas a saber: - a pri-

O numero de obra de arte é
realmente pequeno, :pois não ha
verá tuneis e $J� apenas tres Os
Viadutos a serem construidos:
um de 220 metros, nas proximi�
dades da fazenda "Cafezal", e os

outros· dois na, serra do Mar, no

Estado do Paraná, nã.o atingindQ
300 metros.t itura VERRBA APROVADA

F. G. Rusch .Jnr.

Prefeito Municipal.
PUblicada a pres'ente Lei n. 808,

na Diretoria do Expediente e Pes

soal, aos vinte e CID dias do mes

de outubro do ano de mil novc

celmtos e c1nquênta e sete.
Annemarie Teehentin

Diretora.

RODOVIA DE ta CLASSE
A refe�ida estrada, que é de

primeira classe, caracteriza-se pe

las suas curvas de raio minimo

de 200 metros; rampa maxima de
seis por cento, largura da pIsta

tes 40% só serão pagos apÓS 30

meses, o que irá acontecer na

gestão de outro presidente da Re
.publica. Esses �agamentos estfíp
assegurados por força do decreto
supra-referido.

LEI N. 809

Tipografia C
.

PlU"ELARJA-LlV:RARIA

SERVlçOO EM 24 HORAS

tenário LtdaaCONCEDE AUXILIO.
FREDERICO G. BUSCH JNR.,

Prefeito M.'Unicipal de Blumenau.

Faço saber a todos os habitan
tes deste Municipio que f" Câma

ra Municipal decreta e eu sancio

no a seguinte lei:
Art. 1" - É concedido à Liga

Atlética Blumenauense o auxilio
de Cr$ 35.000,00 (trinta e cinco
mil cruzeiros) para custear as

despesas de viagem da represen

tação daquela. Liga (15 atlétas)
nos Jogos Abertos do Interior a

se realizarem em São Carlos, Es

tados de Si\.) Paulo.
Art. 2° - Para atender a. des Figura ,na ordem do dia do "Esta faIhl?, .'.consiste em não

pesa: preVista no artigo anterior, Senado, o proje<to que regula o consignar o projeto penalidades
fiCa0 o Executivo lVIunicipal auto- .'cquestro- 'e d perdimento de aos membros do Judiciário qiU€
rizado a abrir o neeessário crédi- bens nos casos de enriquecimen- retardem o andamento dos. pra
to. to ilícito, por influência ou abu- cessos respectivos. Tenho obser-
Art. 3° � Esta lei entrará em !>c de cargo ou função . vado casos interessantes neste

vigor na 'data de SUa publicação, t "As tentativas feitas na C�- particular, ,em que juizes enga
revogadas as disposiçõess em con lllara para punir Os que se 101'11- vetam processos até conpletal" a

trário; pletam com o menor resultado" prescrição do crime" ..
Prefeitura Municipal de BIu- - disse-nos o senador Jotão Vi-l��'-:"-'-''''''

-:. .

menau, em 21 de outubro de lasboas, lideI' da UDN, acrescen- E ainda:
1957. tando que necessária �e torn'l "A irresponsabilidade em que

F. G. Busch Jnr. uma legislação, de certo modo viveram, f a,t., hoje, aquele,.; qllte
Préfeito Munic�pa1. drástica, para restaurar ·no país em cargos se locupletaram, com

Publicada a presente Lei n.809, a moralidade administrativa, dinheiros públicos, ou facilita-
na Diretoria do Expediente e Pes- "O projeto Bilac Pinto se pro- ram negocios para enriquecimen-·
SOaI, aos vinte e l)m dias do mes põe a resolver a situação: ress�n to de terceiro::> tem determinado
de outUbro do aDo de mll nove- te�se, entretanto, ,<le uma :f;ahl;'l. o encorajamento para novos a-

cenntos e dnquênta e sete. que procurarei corrjgir através tentados desta natureza ('ontra a.

Annemarie Techentin de emenda", informou-no!>
o

se- fortuna nacional 'estadual e mu-

Diretora. nadar, nicipal".

CaiXa Postal, 8ãl - Tillefooo 1671 - Rua 1:5 de Nov.W2

BLUl\-lENAU - Santa Catarina

FAL'l\AVA UMA LEI:

para· os ladrões 00 ôf"�eiro pu�lico
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ii ehe 'r;
seullà dalol

pod
RIO, (C.B.) -ii �'iâsperanças e

possibilidades sentPt�Jlá em meu

espirita com relação' á emenda
parla.men:ta4'ista. Q que, não exis
te é,mBit?' ,prQbabilldade

.

de sua

?proy�ção" "7":' declarou-nos o de-
putad9,.�3.utf'illa. quando ínque- _'.'

'
'

tIdo ,so.Qz;e
'

ª rrcva , t(;)p.ta,tiya· que
Para que nao haja nenhu�a mu-

vem sendo feita na can1ara, pa-' da�ça. c.apaz d:, c?ntraria-Ios_ e

"a mu,l� (' d tI' prejUdica-los. Esses mteresses vao
... a ' �n,.a Q a ua regllue " ...

politi�q brasl��iro�.
desde os económicos ate os polt-
ticos, passando pelos morais".

LOTT, O PRINCIPAL "íÚ'lTRAVE Acrescentou depois o presidente
do ptt, que nada menos de 180 de-

putados se comprometeram a vo

tar a favor da sua emenda no

ano passado. Acha, porém. que
nem todos puderam cumprir os

; seus compromisssos, pois se tal
tivesse acontecido, a emenda te
ria sido vitoriosa.

Disse, depois, o sr. Raul Pilla

que o parlamentarismo será íns

taUl'ado no Brasil, mais cedo ou

mais tarde. Não adianta barrá-lo

pois ele virá artavés de uma sim

ples emenda constitucional ou por
intermédio de uma revolução.
"Teremos então apenas mais

um dos muitos movimentos revo

lucionarias que o presidencialis
mo brasileiro tem ensejado. Neste

Perguntado, em seguida, sobre caso, porém, seria o ultimo pois
a posição do deputado Vieira de no parlamentarismo l'ão hã lu

Melo em relação ao assunto, res- gar para Os golpes de força. O

pondeu: mal sul-americano tem sido jus-
"O lider da maíorta é um par- tamente o de não reconhecer co

lamentarista há niuitos anos. Nião mo os regimes presidencialistas
sei, todavia, se a sua posição lhe possibilitam o advento de caudi
proporcionará um trabalho de lhos e homens :fortes .. Daí :0-. con

idéia que abraçou. Receio que a·<; i ttnua inquietação em que tem vi-

I vida os pOVOs na Ameríca do Sul,
e também no Brasil. Receio so-

CA' IXO-ES fUNE'O'Rt'S I mente que a instauração do par-.
L \ lamentnrtsm., e mnos., Pais já se

-:--:-_-;--:- faça tarde demais. E ai não seja
mais remedia Para a crise moral

em que nos encontramos atual

-;... mente. A mentalidade politica es

tá de tal forma deturpada e de

.
formada que avassalou as COTI5CÍ

encias e logrou a.té .transformar

os homens de bem e honestog em

mo.tivo de ridiculo".
O MANDATO DO

Disse d�Pois
-

que 'muitos' entra
ves tem d!ficultado' à. adoçá) de
finithiâ do

..

pa,i-Íameni'arismo. .8.1."1
da no ano passado, quando tU;jo
fa,zia: �.rei que à id�ia chegaria
finaln'ie-nte

.

á vitoriá, houve um

:pronúiiCi&me�to' que desfez to
das ás' ilu�õês.
"O general LOtt

.

é o principal
entrave .á.,Instáuração do regime
de gabinete em .nosse Pais. Reco

l1heço flue ,ele jam",l:s poderia ser

mesmo favorável ao sistema par
lamentarista. Trata-se de uma

incompatibilidade pessoal e in

trin��t�. >���J1l;\tia de formação de
sua projjllia>. rlÍentalidade. Atual
mente, ele é

o homem forte" do
�overnp. ,Num .. sfstema colegiado,
já �iijo·9 seria mais. Reconheço,
pois" as ..motivos que o levam a

opor-se. ao. parlamentarismo".
- Tem-s-a esperanças de con

verte-ío. ás .suas idéias?
� . "Não tenho, pelas razões

que aeabeí, de apontar. O parla
mentarismo. não enseja homens
fertes em seu melo".

os IN'DERESSES CON:STITUmOS

"Mas .

'contrarios
Jl.aui PilIa.
�ntçItessl3s

FOI PO:;t CAUSA DE LOTT QUE A :EMENDA PARLAMENIlARIS
TA NãO SE TORNOU VITORlOS4

A POSIÇÃO DE VIE�RA
DE J.\IELO

existem outros fatores

prosseguiu o sr.
O volume enorme, dos ..

constituídos túdo faz ++--:+-++--:-:---:-+--:-+

er

.. ..
_ ..._--

. � ..

EN'I'litEGA RAPIDA

â. !.UBOW

Rua Padre Jaco'l4s

TELEFONE 1210

lé�"""".J,! ",�4,
dI I r�;I���·';;:;�:'·llll1nlUlllnomnmlllllmIUIIIIIUlI,,".,mnll

_�o� Acrêdita., que o sr: JU8celíno ª F'9r1aDD�ttOnS.. �
KubItschek ira até o nm do seu :: .

. fi ,. , ::
mandato? _:_ indagamos· - 'T' '.U·· '.'"b··,·3 r a'" o.. =-_:_.... '

"Esta seria; no r.egime parla- ª. ..

mentaríeta, uma pe::gunta sem I $ L a J'. e S' e ==-_== ,

nexo, porque nele nao se prevI?",.. ::
nem de Ione, que pOssa haver in- ª
terrupçãn no mandato p:,esiden- ::

. Bl'U'M';"E'",·,H".·A·U'_ .._=_=_.,:.cíal. O chefe do governo cumpre 5
até o fim o prazo que recebeu. :: .

=====_=__ ,.Só por morte sua é que isto não ª -

_

se verifica. No presldencíalísmc, § 140ia"j .

TARDE 'entretanto, há sempre o receio de :: :I
que o chefe do Executivo seja a- ª ii:���. d�s SU�re:e:':��!�e:nt:ui�� � A·. C"j'"-.p:.'. ·I··T''-A"

-

·;'L·. .... ªproxímos não' nos deixam iludi- ª .,' .'
....'.-... .

.

-.

", r- :: _

dos. E o sr, Juscelino Kubitschek S .

- '-e ... .. .. '.
. ..::

pelas proprías eírcunstancíns em :: E
que assumiu o poder, sabe que :: _

pode n�b chega1:. ao fim do seu § .. '.,' . .

=

mandato, pela �hperveniencia de ê Vestem LROR e mais BARATO, ::
algum fato grave". ::
-----...;_-------- ::�l!'!�l1h'lmmlmDllnll!MimlmUUnmmmmwmliumii:lmtrmtmjlliJlhm�lmI'

j�i.- \

I UtilizaçãO do Porto, de Paranaguá pelo ParagoR;
- �- I

'.
." .

. ,

CURITIBA, 31 (C.B.) - Via- do do Paraguai, como do Brasil o caso do ?araguai, mesmo por

[ando em transporte aereo militar ,e, principalmente, -da ponte in- que o porto de Paranaguá resen

do Paraguai, chegou. a Ourrtiba, ternscional sobre o rio Paraná. tará o pulmão por olide <O Para

ontem, desembarcando na base Esse intercambio- será possível; guai poderá importar e exportar
aérea do Bacaéherl; o ministro quando essa rodo-via fór ínte- os seus produtos livremente. Por

Fabio da flilv�, do Ministe-rio da úrálmezrte pavimentada, a fim outro lado, ·esse caminho de As

Industría e Comercio da Nação de que floSsa cumprír sua. alta fi- sunção a I'aranaguá será um

guaraní Recebido por altas auto- nalídade, condutor uarural rlos produtos
ridades do Paraná, depois dos

'

E, mais p.diante", ressaltou que 1 manuf-f4turtados brasileiros ao

C'ilUnprimentos, passou em revts- essa inicíaUva do governo hrasí- .Paraguaí, onde os mesmos tem
ta uma Companhia de Guardas leíro significa .que não passa des- grande aceitação. Ao lado disso,
da Escola de Ofíciais Especiatts- percebida aos homens publícns constítuírá Uma via que condu

tas e de Infantaria de Guarda. das nações que sofrem a angus- zírá, naturalmente, as vincula-

A tarde ·0 ministro ,Esteve no tia da medíterzaneídade, 'como é ções de ordem çultural e social".
palaocio Iguaçu, em visita oficial

ao governador do Estado.

.,

I

injunções erueís do dilema em

que se encontra não lhe permi
tam ajudar-nos, Mas esse é um

problema entre ele e o governo,
do qual é o lider na Camara".

AteD�ão Avicllltores
D 'GRDNJa IVlelll Hill DO TESTO

o

lUAIS CEDO ou lVIAIS

Gal. RAUL TIVIIRES
"

AMPARO DO ESTADO AOS

I
b) aciden.te em serviço;

CONVOCADOS �ARA O SERVI- c) tUberculose,. aitiva, �lie�ação
ÇO MIUTA� _ O Congresso Na- ,mental, neQp1aSl3. malIgna, ce

cional a'Caba'de decretar, e o pre
I gueira, lepra, paralisia, canser ou

sidente da Republica, de sanclo- cardiopatia gr:l.ve que torne o in

nar, a lei n. 3.282, de lO de ou- dividuo total ou permanentemen
tubro corrente, que concede am- te invr,lido para qualquer traba

paro do Estado ao brasileiro acl- lho.

dentado ou finVj'àlido 'lnllitar ou Foi com sincera satisfação que

durante Os deslocamentos a qué recebemos a noticia da sanção
estejam sujeitos por força de da lei que muito nos apraz agora

convocação para prestação lIo (livulgar. Poderão avaliar dr,' nos

serviço militar. sa grande alegria quan.tos leram
Esse amparo consiste em apl-i aqui, vezes muitas, as nossas pa

ça).'-se-lhe a mesma legisla-ção lavras de dor, de revolta mesmo,

qUle couber aos ronvooados já quando interessados nos escre

incorporados que forem acidenta- viam narrando a situação de con

dos nos deslocamentos a ql,le se- vocados ac;:identados e invalidas

jam forç'ados em cumprimento durante as viagens qu·e havir..Jn

de ordens ou sob o controle ime-
diato de autoridade militar.
A consessão do amparo só será R ·A· ,O IOF U N K Efeita após ter sido apurado, que"

.

inquerido policial-militar, que o -:-+-�
..:..

cidadão acidentr.do se deslocava
nas 'condições acima previstas,
por ter sido convocado para o ser

.

viço militar e dever apresentar-se I -;""
.

I •

no Ponto de Reunião {PR) para

,.-:-a· inspeçli,o de .saUde (seleção), ou -:
que se achava na unidade em -:-

que devia servir. ..;. Valvulas � os tipes
A referida lei torn& extellsivo o

Bad!os da Mar.oa, '4Se�' ...:.t.

Badios de outras marcas

Dua '''I de Setembro, 449

BLt1MENAIJ

fTetela-. ,

m Uniã� -Se"·Â.
RUA A.1\-IAZONAS :- GARCIA N. 15115/31 - TELEFONE N. 1165 '-:.,_. END. ±ELEGRAFICO:

"UNIAO't - CAIXA POSTAL N. 1.4 - BLUl\-fENAU - SANTA CATARINA ..

F A B R I OA D E' TE C I DOS D E A L' G O D .ii o EM'G B R A L

E S P E C I A L I DA D E.B EM - LENÇOS - TOALHAS 1)E RQ"lTO;DE BANHO � PA-.
NOS DE COPA - GUARNlCõES DE MESA - TAPETES - CO�'�HAS - ACOLCIIOADOS DE CRIAN.

ÇAS, SOLTEIRO E CABAL _::_ ACORTINADOS - ATO:A-LHADOS EM METRO, m,:íM GRANDE
.

BOR.:

TlMENTO - ALGODAO CRú, ALVEJADo E EM COREs DiVERSAS - FAZENDAS P.lffiA VESTtDOS
F. CAMISAS. EM INúMER..>\S PADF..ONAGENS - BRIM - ENTER'IEh� � mItRO - ETC.'

'

C O N F E C C A O PRó P R I A:· - ROUPAB FEITAS PARA CRIANÇAS, SEN�' E
éAVALHEIP...üS - ARTIGOs SEM GOMA - CORES FTRlI1rEs - TINTURARIA FROFRIA - VE.'NDAS.

4 POR' ATACA.DO E VAREJO;' COM LOJA A RUA A].)ffiZONAS, N. 1505.

amparo:

a) - aos conscrito� das' forças
.

armadas, incapacitados por qual
quer doença f;specificada nas le

tras d e c do art. 30 da Lei n. ..

2.370, de 9 de dezembro (]e 1954

(Lei -de Inatividade -dus Milita

res):
b) aos casos de invalidez, ante

riores á sur" vigQncia, desde que

comprovada a necessidade do am

'Paro em lnquerito policial-mili�
tar ou inquerito ::anitario -de ori

g-em.
O mencionado art. 30 da Lei n.

2.370, de _9 de dezembro de 1954,
preceitua que a invalidez ou in

c&pacidade fisica definitiva, para
o serviço ativo das forças arma

das pode ser con!iequente a:

e ••• ' •• �., ..... ,. � .. � .,. ...�... .. ": ,. ": �

.:;-+-++

E:meuta-ee consertOs em

Radios Doméstic6�
'Radiola.s

Radios de �tonWveis

Vendas de p� e

Aee&SÓmos

L2 _U'Ij"'(

SR. KUBITSCHEK

IN'TERC4.M'BIO COMERCIAL

COM O B?.ASIL
" O por,to franco de ParanaVluá

- disse á imprensa - repl'esen
ta para .Q meu pais o inicio de
um verdadeiro intercambio co

mercial entre o Brasil e o Para

guai. Natli.ralmente Jque a utili
zação de'sse porto, e mtais condi

ções, está' vÜlculFad� ao termino

dos trabalhos que se estão ex,ecu

.tando nas rodovias, tanto do la-

INDUSTRIAIS DE BRUSQUE VEM IXPt'O RANDO
SEUS OPERARIOS'

Florianopolis 31 (C.B.) - O de- i através de diversos envelopes de

putado Mario Olinger, da UDN, pagamento exibidospelgs opera
fez hoje, da tribuna da [issem- rios, uma. grande p::;..rte deles rece
bléia, grave denúncia contra de- ,bendo somente Cr$ .1.800,pO quan-.. '

terminada industria que vem. ex- do,o salario mininio na respecti
pIorando seus operarias, aos cte- va zona é Cr$ 2.400,00. Açrescen
terminados em lei. Disse aquele tau que a. situação da grande
parlamentar ter verificado {) fato maioria dos operarias de Brusque

.

vem se tornando cada dia mais"

difícil, prinCipalmente po.r certà.s ..

medidas que Os- empregadores, �-
'

dotam no sentido de modificar as

condições de .tmbalho, tranferin
do operarias do período noturno

Já esta re.cebendo pedidOS para. Pintos de um dia e OVos ,cujos salarios atingia.m <O i'nivel
de 2.000 cruzeiros, para a primei-

palia incubação. o

. ra. turma diurna, no horario de
VeIl4a e informações nesta Redação eam .WALDEMAR FA:-

,
.

, 5 ás 13 horas e 30, mediante o pa-RINHAS, Fone: 1436.
t d' d t···RàC}a9.·:':'" NEW HAlvIPSHIRE 15 ovos Cr$ 00,00 gamen o me 10 a qu&n la lrnso-

_ LEGRORN BRANCA 15 ". 60,00
ria de Cr$ 2.000,iJo, sem que os re_

;,
�. CARIJÓ 15" "100,00

clamos dos trabalhadores fossem'
"

.,.- RHODES 'lSLAND 15 " 80,00 atendidos pelas aJutoridades c-om-

-'- WHITE AMERICANA 15" "
.

120,00 petentes.
_ PERDIZ PRATEADA 15 " 60,00

..

.

A tal1.prOPosito o dteputado. Ma-
_ GIGANTE NEGRA DE JERSEY 15"" 120,00'

rIO O luger apresen ou e VIU a-

� INGLES COMBATENTE 15 " 80,00 pr.01:UtdO °a seguTÍbnt1eh tel:Agr:a;na ao

..
_ MARRECOS PEKIN GJGANTE 12 " 80,00·

mlllls 1'0 O ra a o: .n.\SE\E;m-
CIDADAO DA CU>SSE DE bléia Legislativa de' Santa Cata---o�
1939 E ANTERIORES COLEÇÃO DE

.

AVES UNIOA NO ESTADO rina, por proposta. do deputado
TOdos Os cidadãos resistentes Mario Olinger, �apela a v. €J!::a.,·
no municipio de Blumenau e per.:·'

� no sentido de que sejam tomadas
tecentes a classe de 1939 e al1- OPERARIOS VAO DEBATER A OZISE DA INDUSTRIA providencias energicas. e imecÜa-
teriores ainda em Jébito cam. o RIO, 31 (C.B.) - O sr. Zulfo iremos levai' a seu conhécimen- tas, átra'vés dz, Delegacia Regia.;.
Serviço Militar, deverão apresen- de Freitas, presidente da FeiIe- to fàtos relacigrià,dos com .a ins-I nal do Trabalho deste EiS.tado;
ta.r-se no periodo ete 11 DE NO- ração das Industrias o Distrito tabiH(Iade da indJustría,. taJsr:ixia- . �oucerr:ent�s �o cumPr:me�to da,
VEMBRO A 10 DE DESEMBRO Federal, rev;elol1·· que a entidade da por uma crise geral de credi- lei Qlue mstltUlu o ,sa1ano mmimo
do corliente .ano; a Comissão de

I
está c.onvidando lideres sindicais to e agra.vada por uma politica que vem ·sendo postergadas e 'es

Seleção no Quartel do 23°' R '[ elas classes trabalhadoras para cambial que determina custos e- quecidas por parte de a,lguns in-

+ para serem iÍlspccionados ele

sau-.1
um

deb.ate..
sobre a

c.'rise qUo
e a- lévados de D1ateria-primas de dustriais localizada no municipiÓ

. de. travessa li industria nacional. lmpQrt2.�i\c. Serão também deba- de Brusque. (a) RJU'Y Hulse
Os faltosos sellãó

.

considerados ,,'Trata-se - esclareceu.- de tidos .outros fatores da conjuntu- presidente da Assembléia".
refratarios e fi�arão sujeitos as transmitir áos operarias o' nosso ra, como a queda do volume ilas
mUltas prev�itas na Lei do Ser- pensamento de qué o ,seu nivel vendas das fabricas, em virtude
viço Militar. (le vida tem uma correlação ime- do subconsumo determinado pe-

(a) OSVALDO HARGER diata com a situação economico do deslÚvei de preços 'e salarios".
2° Teu. C11 R A financeira da industria .Assim,

•

I lit r

empreendido -para poderem a

presentar-se a fim de prestarem
o serviço militar. 'E nós, não e

xistindo 'estilo uma lei como es-

ta que acaba, de ser sancionada,
tinhamos um pesar imenso de

l�ã,O poder re�ponder-:-lhes com

uma palavra, ao menos, que lhes

amenizasse tão irreparavel sofri
mento.

·Enfim temos agora. a medida

providencial.
Antes tarde que nunca, diz o

velho proverbio.

PEÇAS "FORD" LEGITIMAS
CASA DO Al\fERICANO S. A.

)Rua 15 de Novembro, 487

..
Pagamento de atrasados' aos Institutos·

RIO, 31 (C.B.) - Na pasta do. contribuições subsequentes. O pa
Trabalho,

.

o presidente da Rep'(z- I gamento dessas, em dia, consti"
bli,ca assin?U ,decretos di�p�m<io 1 tuirá 'uma de suas condições.

-

sobre as fu:mas 'de �a,g.amentos As determinações do decreto a
das contribuições em atrt"so .'de- brangem ainda as 'dividas de to
vidas as instituições .de Preyiden- dos os estabelecimentos do deve"".· .•

da Social. "Ficaram làs Institlú- dor, matriz, filiais, agenCiaS, sú,..
ções .da Pre_videncia Social outo.... cur,sais ou dependencias) e a for�
Rt:':rceIádo {ias

.. ,

diVidas prov:cnien- lll.a; de pagamento no que tange
.t.es .de contribuições leg;.l�s em &- aos juros devidos.
trase>,' Inediante a eXigencia' de

.

�aràntia ..O l1ume�o de parcelas !is mstituiçóes de
m:;n::-ais será no mínimo de 48, Soéial interefo'sadas - reza o decre .c�
fixado, porem, e mfunçao dos me- to - baixru:ão no praZO·impror-.
pes em atraso e

o parcelamento ,I rogavel de :'-;0 dias, as jnstrucães'
,.

conee�id(} pel�s instituições', não necessarias ao cumpr.imEmto- do
afetara o vencunento normal das 1 decreto..i.Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�"IIlDIRI��,�!,�,�,�or Profi�,�,�,!�I�,�mm!lJIIIDIL Pa ises .. C Iass ificados para o
.

� DR.. A o E M A R t u 1 II, PAISES CLASSIFICADOS

�' I' � '19'58§ ESCRITORIO: = Após Os resüttádt;s desses jogos Un I'a
'

e"
"

s RUA'I5 DE NOVEl\IffiRO, 340 TEIJEFONE 1601 ª sobe a 10 o numero <te _p",ises ,�,
,

'iii" ': ','
S XESIDENCIA: clas,�ificarlo,.: para di:-putar os Jo- '" lI!'

! RUA PARAN." 8 - TELEFONE 1602
::.

gos finais do Campeonato Mun-
'
'.

� ::,;
dial de 1958, na Buecía. Ei�los: a herá 'a visita da Finlandia, em! já será dtcístvas para designar Argentina venceu a ,BolÍvia, por'

á lilHHmmmmIH��ímlm.jmlmmm�mímmmmHmmHm!mlmlmmi!tum�; Sueci-à (país organizador); 3. Ale- Varsovíg, Os poloneses, que ven-jf .o.
país ch,ssificado para ir á Sue-

(4
a O no se�undo. jog<? dás ellmí-

q :: manha Ocidcutàl como detento- ceram da primeira vez por 3 a 1 ela. natorias do Campeonato Mundial

� f5�� irulfUU1,' qtE��IU�A :: ra do título), e mais o Brasil, a são favoritos. Eles dev�em juntrr-I I de Futebol. O primeiro tempo "ter

� iLnL
,

tu' �,ln:�U \1'. � lUUl ª IlngIE;terra, o Paraguai, a Austria, se, á URSS na c1a",;iflcaçâo (6 l O BRASIL NO CAMPEONATO minou com a contagem de 1 a O.

i DOENÇAS nE SAl"lGvE -- ,?:ãi..§.r;rSi"1['SAO DE SüNGUE _? a Argentina, a Chescoslovaquia, eth.<f, p�,rtidas!. p,orque tem 4 p;.l1
I A Argentina se classificou as-.

=:
E PLASl\iI:1 TRA'l'Ar�IENTO MODERNO DA SrFU;[S (dmi�

:: a Fra110B. e o !vlexíco. I
tos em 3' partlda""" enll,"�ar:�o a." :- Rio, 31 (C.B.) - A,C.B.D. re- sim, para disputar a. fase final, _em i

:: 80 ESI'EC!AlLIZADO) NO DEPllR'JtIAn-mNTO NACIONilL :::' ,landia (3 derrotas) esta ja elml1- cebeu comunicação ,da Federaç�o I Estocolmo, onde a. Ameríca do'S�,
ª DE SAÚDE ·PUBLiCA MANTE'll ANEXO LARO:V\TORIO ª PROXIlÍ!IOS JOGOS ,

nada. Uma partida desempate Sueca de Futebol, informando' estará representada pele BraSIl_

f DE ANAJLISES CLINICAS
'

ª Paris, 31 (C,E.) _ Tres parti-I
será, pois, necessaría en�rc a que deverá chegar 'ao Brasil, no (Grupo "1"), Argenítna ' ,>grupo)

"

e RUA FLORIANO PEIXOTO 33 'AO LADO DA GRU';:'A AZUL) � das do returno serão disputadas 'U_RSS e a p�l?nir:, para deslgna- proxímo mês, o' sr. Even Ekberg, "2") e Paraguai (grupo "3"). ,',
'

g HORAT"IO: DAS 11 AS 12 E nss 15 AS 18 HO'lRriS :, domingo proxírno Para as etlmí- çao dO' C1aó'SIÍlcado no gru�)Q. membro da Comh4ão' de :r'rans-,' Búra :,0 grupo "2" a cla.5Sificação

;S ":: untarias do Campsongto Mundial I No Grupo "4", a, Romerua, en- porte do Campeonato Mundial. O

\
é a seguinte: 1.0, Argentina, 6

,

� imlm!mmmilmmmmmmmmummmmllmm�illmmmmmmmmnmHl;'8 ',�e Futebol (zona européa). I fl'e�tará a Grecia em Budapeste esportista, escandinavo �ell1 tra- pontos; 2.0, Bolívia, 4, e 3.0, Chi,.

:= " =-1 No Grupo "3" a Bulgarla Iosa- ,apos haver ganhado em Atenas, tal' de providencias relacionadas 1e, 2 pontos.
,

'

� �� Irl�r1 :fàa� �.g trJ ...

Slt\�
- .. _ ,.1 :NJ. a.

. .0 &
•

§ ��I:W 1:j"��' S 9 dil, 1}-1 !j. ti a ,\" � q § rá com a Noruega ,em Sofia, Na

\
por 2 a 1, Os dOIS outros embates -

"'" "",9\1.. "Jt!,,!J-.'lJ�'lJ �h ii !'i<;uü � lU! _l . di t d • grupo deram os

E
...,

::
I primeira partida, os,' bulgaros SpU ,f,_,c os nes,,� . '�"I! 0 $ ta

§
ADVOGADO

; I triunfaram por 2 f' 1. Ne"�e grupo, l'eS1Jltados .segumtes: G.recla, "'0 I •eve IDICI·D
:; lRUl\ 15 - 5':1'2 _ 10 Andar -:: I classificação é favoravel á Hu...'1- vs. Iugoslavta, 0, e Romema, 1 vs .

.�, t:' •
1/ gría (que enfrentará a Noruega !ugosl:via, L .

L'

I C1§la
= ,

ALTOs DA CA.cA JAR.tl.GUA :::: ! no dia 10 de novembro em Buda- Apos esses encontrog restara,

�m!mml•• ijmliWmilmmmmmmmmmmmmmmmwm;mmmmmmllm�;; : peste), que tem 4 pontos, em 3 ainda, n:o càlel1�al'io: Iug051avia PORTO ALEGRE, 31 (C.R) _I mesma da Frente Democratica

� nn
_

:.: l;r,rtidas. A Bulgatia tem 2 pon- V5. Grccla, no dIa. 1() de novem- Os partãdos politicos que lnte':" ,estão muito- divididos e enquanto

:a lYn� f'ERf��NnO '�U!1 HEUSI : tos em 3 pr,l'til)as e a Noruega 2 bro, em Belgrado; e IugoslaYh, VS.
eram a FtÉnte Democratica es- ti alguns acreditam' que' OS1'. Brizo-

=_�
" ., �.. • ,,' ; """

� pontos em 2 Partidas.
. Romenía, no dia 17" de .novembro, tão reruünuo n1aterial necessario la é inelegível, por ser parente do, ','

iNSTITUTOS CoE OLHOS
�

B 1... d E ult I
.

:::;:
;;: No Grupo H6".. a Polonia rece- em e-sra o: s�a llna pe e-

I para
impugnar o registro da can- vÍce-;presidente da Republica,- ou- ,

OU\ilDOS - NA..�IZ - G.:i.f..GAN'TA •

§ CLINICA - CIHURGICA - Tr:,l'T'AI.IE'.�TO R1UO· X
� didatul'a ,do sr. Leonel Brizola ao tros, dan?lo novz, interpretação á, .

RDA 15 D� NO <!fá;" ii' li governo do Esta,do nas proxlmas Constituição, acham que s�a can-
� .., 'VEThf�EO, :LUC3 _.1.<: "1nR'Ht - AO JJADO DA

li":e'"�'a','.1:"-,11""
I'" 1 �1 t'

::: (:B.IIL-1 ECONUl\i:'IC.-i.. �

�

111\>
..

�
,

, il í eleições, sob o fundamento de que didatura é egar e que es a asse-

: TE:LEFONE CONS, -:.2:':2 _ l-1ES - 1677
"l !ir ,I"� � 1 ele não pode disputar 'o pleito.

=: ;0<.' I � '(.. �
d·" I

� 'H!III��I!lmlíl!lmU.!íimH4mmmmjfUm!llmnmmljm!'iHlHJ!lm"ulilim!I"!:��ª ""

d
'

a e' 01" �:rd�\�Ce�:�ic�.do Vlce-preslt en-

ª l\1OLE'STlflS DO CORAÇÃO - E]L1ET�OCAnmOGRAFIA � �, ,

",' :,., Dentro dos proximos dias os

ª I\-IOi,ÊSTI.\S f'UL1HONARES ª ti advogados fat(� uma consulta ao

� Dr q A. O" de fjgneiredo � Feito dos mais expres�ivo., rea- Ficou então decidido que o II ���::lc::(�:���ra :!�!��:�C:�=
::: RUA ITi'>JAI, 585 -- O --- FONE 130�

::;:
I' 1

- b' ')' l ba- Campeonato Slll-Amer,icano efe- forme a resposta .• o pe-::lido de
:::

- � .l-!zcu a �e eçao raSl_2-lra fte I

E CONSILLTAS EXCLUSIYAi\.['E1'·j'IY3 COl'I UC'<_iA li11'..RCi1.DiL � iiebol, :>.0 conquistar anteontem tur.r-se-á no Chile,; em fins <l,e i.mpugnação do registro será efe-

.-�
= !

o t<t-ll rnn-'üno do 10 Campe 1958 ou em fevereiro ou março de tuado em seguida, Informa-se qU:i
=,ummlmtmmiWili!miHmIWWim'ljmmmmm�mmflmmmmmmmmm ;;: .,l II <,-,-. • 0- • .

:;:.: ª nato Sul-Americano, disputado 1959. a Frente Democratica esta (hspos

fifOLE'STlAS m:;; SEl'Ti-WRAS - C 'ir R U g G ]í.11 G 'E R A I, O,� certame� �era-o ta a recorrer até a ultima instan
" no EstadiQ Distrital da lI:1ooca. " -.' -

... 1Jl�" �n:T�� fi1)�C iH rI,'l1�a.n,t� 1\1' !;"'r�1Fà Participaram do certame aq se- de dois em dois anos, sob a dil'e- ci�, para. provar que o sr. Lsonel

_

ftb� y �Ui:'" �f; b[, n�--.tltif�tJrbtlN lj�fhfUJ �,

leções da }\_,:rgentina e do :;:>eru, ç/';o da Confederação Sul-Ameri- Brizola, n§�.o pode ser candidato.

Ex-as:,.isknie da iF'a�'nlda[re (L� iH:,êlÚdlla, {te Ribeirão Preto ._�,: sendo all1b�',:s �errotadas pela no:; ,Cana de Basebol, ora constituida; '!lenrlo: certeza dessa. .,atitude; 0.3

(São Paul;). L Integram, a nova entidade, na I pErtidos COligados e os trab3lhis-
'= �,J, . :'ia represenl>a�ao.

Ex-médico il1terno ,,!() HOS!iital. dll.s C�kk?.s da São P:mlo
.:: No plimeiro eneontrD o Brasil quaUebde de sacias' fundadores,

I
tas resolveram lançar seu ça;nc�i-

- EX-!?2�dico rc:;ide:nte ��G HO:;�lli!aJ �][.!.3 Cih::jcas de S. Paul{}� g vellceU a Argentinf}, por 3 a o� o Bra!"}il, o Chile, o Peru e .a Ar- dato, com bastante antecedencla,

Ci:wl'g':ã., cio H"s1iJií;al �:;. nl:tôl1io - IHum?'lo,". '�',. 'I t gentlna,
"

dando tempo 8:-o;sim para qa.e S�'
,

� u
-

__ , _. -� :;:: S8UUO e,,;a a marcnJ. {la con a--

l._-':-�_"_",' , gem: For r,esolução dos congressistas apele á ultima -instancia e, caso rio o nome do �roféssor A:lt,�nio
-- P_Jte:ra�ões 11!o.nstruaig - tel?1sf::!} p:;'�-Inen5trca,1 -- Nery{l�is- .::: 1t lh

.

1 f B '1 d da Ro�h q'le fOI secre
,.. C a E DU roram consideradas', também, co- I o

1'esu .ado ,es seJ� (e",,8'Vora -

I rae la o ... \; a, L,
,

� mo - Gordura - r/["'6"\:Z,,, - Ça�;!i;s sem filhos. t t 't· d F d o O'overno do
� Bn,�il 002 lC{) oe,o -'- 3 '6 O 4: mo ftmdadol'ns as asspciações do, I vel, possam apresen ar Ou TO ca!,- I ano � a azen E; n b

.

O!)e3.�ações de : eston1agt� - Yezitil:l� - h�:'3:.ia-s -- liteo b l�.l.a I E t D 11
Ar,:';.. 000 DO] O(JiO (} () 3 1 Uruguai e da Veneztwla.

' dh!?,to, 05 o, servadol'es' po lt,lCO::,', sr. rnes o orne -es.
.

"

� B,ate,'l'''''_'�, (R1·�<":1·11·. T'o,Q'1n"o'a e
IIERKGRR{;:KIGtiS e "11.:1R!ZES �

- ... _ ..... � �";-:' Ch�

- \
� Sal'''' ( I\r'''o·''''in .. ) , G0117alpz e
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§'Aljm��igmmmmWwmmmm,:mmmmmml:!mmmHmmmmllmmmlmt.§ I Ta'}1Ünli, Vcacedoi'; 'Toyonaga,

�
. E J I\Ta seglU1dc�' partida os brasilei-

la: IDJ@�hll t'[°�iJ@ ó!�® IlLtin,��.e.,1i€i< t? 1'05 enfrentaram o,: pCl'l'anOS, der

§ IÍ� ,�!ii § robndo-o,; por 14 a 2, RIO. 31 (C.B.) - Vnrlo:; pl'oce- i apresentando-se ao Tribunal para. I.dO que todas as, grandes nações

Sê DR.. �1J lt"j f� lJ A l H O :"
A ordem do mar-caclol' foí a se,.. cel�eS 'abordados pela reportagem I depor após longa fase de c1&n-1 como Os REt. UU. ou ,a Ingla�er-'

'_- ºl',lIlt,e', manifestaram Kua_<:. opiniões 50- destinidade". ,I
' 1'8.; na m,.. edida em que se' julgam

<ElL.EC'I'l!VDCA mWGRAFJA) �
_

§ TRATAlVIENTO DO ESTADO DE NER'lOSIS,MO ANGUSTIA ;!" bre Rs noticias da volta. do sr, Sobre o problema da leg31ida- I com respons:abilidade nos �lesti;-

ª . ESGOTAMENTO NERVOSO, ETC. .;� I
C h' e db Luiz Carlos Prestes á legalillade. de do Partido Comunista no Bra- nos do mundo, nünt<'3m" relações

tê AI.. ElIO BRANCO, 63 (S"�ln1.{�G) ,'10 IL'j_:GO DO CKNE BUSf":i �; I Bra$il 102 404 012 - 1:� 11.3 1� O deputado Cid Carvalho, vice- �il ,continuou o deputado pelo COm aquela' potencia, ' pos!'amos

emlll�mmmmmmiU!!mmmmmmmnmmmlmmmmmmmmi,ilIl!m\!",�;
,l"eru o !H) 030 002 ,4. 4 9

41lidel' da, maioria, elemento ele lV":aranhão: n(ls ignorá-la. DefendO pàra o-

-
� Baterias: SJké;mot.o, ,Unú'hara relevo 1'12" chamad.a "ala moc:,rc" "Sou daqueles que acham tem Brasil um lugar 'na, me<;a priúci-

ª
.

� (6) ,2 Kn.id:l: .Kakubmi, Carbaj? I de} I'8D.
falando ao" jornullsta� ha'lido enOl'lne transformaçã.o na paI do banquete".'

. ,

E ,O;"R, I l�,'" T ij IA l� r� l� I! N'l. 1 f� (3) e FukusllllllJ. Vencedor: Sa- d.eclarou: linha dos partidos comunistas. SINTOMA ALARMANTE

" •

.., � ," v :' � �\ w� , "t_ "'" k t
'

� '.... ' .'

�
,,�, Ju H i o. h "' - - Ei -amo o; per�ledor: I;;:aj;:utaJ�li. i' "Vivemos, sem dl1vida <>.lgo:a••a, Sou a favor da legalidade de to- Opiniao conLrana il esposs�da

=
� DIPLOMADO Nli ALE',.fJi:N}:ill E NO BRASIL :� t> A dechião rio St'gtw3o posto foi sob o:, l'efleXQs do "Sputu1k" (lue dos 03 parti(los, inclusive o comu- pelo presidente da UDN, senador

�
ESPECL1L1'STA -��Thif CIRURGIA

SI
e'Íetua,!a ontem, ,com p 6mbnw ele moela concreto, tral1SfigurGll ü nista, porque 2,cho que é no de- .Juracy'Magalhães, que assim se

-- OPERAÇõES-- PARTOS _. PL_';_E:�TICAB - CLINICA GE:R..4L ê entre a Argentina e o Peru. ' conceito da URSS ele n:;d.o h:J_l'- bate de idéias. que se enriquece a manifestou á reportagem:

� CONSULTAS NO HOSPITAl, §�lNTA CA'.l'IAR1INA ª I
O� peruano:,; obtiveram sugesti- bara parn, naçiio de primeira li- democracia: Divirjo dO ccmlmig- �;Entr.e sintomas akrmantes' da

E DAS 9 AS 12 IrS, li: !}.t,S ] 5 AS 13 RS, , :: I va vitoria, pai' 5 a 2, tornando-se' nha n campo .tecnôlogico. �. ta por uma sede de razões, mas crise brasileira pode-se incluir {}"
:::: ;P,!'!íT""",-.r"\�J �lf"",,'f>""""�, .. ,�r.N'lf"C�""'�""I"''' -I' -.... I a ::.

,·t
'

§ W"'- •• �_��"-,h:",L�.,: ,,-:: :��"':'�_'ü'_"-' ,�r'I_:'" :1::�"'"
..

�_ ,. ... ,§ Vlce- eampeoes do ="o\'11elo, ,minha. impressão é _a de que. o� acho Valida a sua presença como 'recrudescimento da açao pOll ka

,!!!,•• tl.,I..i.I�,lm.b,mhl�,t, ... ,J.�i"u.8,lmmm .. lWH.ilm,iia,"m!llhl:ii>hni,!!nm�.:. ; CONGRl!;SSO I comulllstas procurart�o aproveItaI' púceIa de opinião dentro do �omunismo e do integralismo.

S .. Na noite de sabado ultimo rea-I eSSle grande exito da URSS para 50 rE;gime democratico". Adeptos:d� doutrinas totalitarias;

= n ii �� a rn� � íi1 i,� � Y [' n � r - Iizou-t>,� o Cnng-resso rio Camneo..: consegu.ir uma posiçào menos
""

ninguém pode supor que comunls-"

, § !l!I fi. �"" �Ji :l-. U �.��� � [. � !. ib ::-: nato Sul-lL.tL1el'Ícano de Ba.s�bOI, I hostil e de legaUdade nos países RELAÇõES COM A UP.sS 'tas e integralistas venham G par-
.

ª CLINICA GREAL TI: CIr�URGIA � ,leie participando l'ellr:esentaçõ�� I onde atuam,
.

A uma pergunta sobre a pnssi-' ticipar, normaJ,miente,' do dialo-

ª HOSPiTàL S!\Ní'A iíZAtiEL ::; do Bmsil, Argentina, perú e Chi": I Interpret{), nest? sentido, a c�';- bilidade do reatumenb de rela- go democratreo. A apresentação

2: ml;mmmmmmmmmmmmmmllm,dmJ,lllmm;Hl�ímmim!mmmm!;Wt le.
'

(tada do sr, Luiz Carlos Prestes ções diplomaticas com a União do sr, Luiz Carlos Pl;estes visa a

:::::

ftO.
F�;:: Soviética, o sr. Cid Carvalho' oli- dar maior eficiencia. á i'ção slÍb-

- un A f F O �j ,n 8 a !, S r t� i -

n ,11 A � �\m�t�a'
ver�iva que está .na SU2. constitm-

:-_=
r,. � � .....!Il iJt; 'ii M �!ft i'i �'l mf," '/.

ção revolucionaria.
ESPlECIALlíSTA E:\I DD I�l\:Ç"A.S DE OZIáNí',.,AS ,. �l,�,� :��,,>'. '.';,,-,.:, �.�.,',·1 '��." ".. t;, �,�'"_,\'i� O l'

.

dr' i
;

- er� '�'-' _"
- .<.", � ... , "" "" ,'ii!..."", s ver( aa_elr-os ,emoc a�as

-
CONSrLToÕE][(ií; <} DE Fr;V�mF.:H�O. FONE H�33

,.. concluiu o 51'. Jumei Ma.galhães

ª :&E§m'E�ll'!M.: HER,:'\tIfltNN i!i[!RING - � �,� I _ nrecisam mObilizp,r O povo con-

�mmmmmmmmmmmmmmmsmmammmmmmmmmrmmuunmnm.�� �' f:�; � ira' todás as' tent:iti;las -de intel"-

ª � . � ,� rupçiiu do processo dell1o�ra.tico".
... �"",tf��fi'in ,�!6IfU'!l\Ifi-'.!�Ii'l\ �1..flliTa6"r.i:r!� -, B(l>A ,�I\!OSTRA DC QUE SERA, I sou péssima. impres"5.o ao�' t!'a,� _._"---"'�-----'-'-'-:"_':'--"�--��--'--c-�.,...,--.''-c--'-_�--'---���

ª br:h Lu� iílií li,}'!i�W�!f.?I;mÉ� qlkL �a� nUa! � SE FOR ELEITO, DIZ FROTA i balhadores qUe consideram a aPO-

13 1° TABELgO :CE vl'WTA;-; DA cm:i'ARcA ª AGUIAR I sen�adoria integrêJ uma tias suas

e ESCRITURAS DE C01VIPRA l� V:,�"JD.,\ DOAÇÕES, RIPO- p: I mallOres a�.lPiraçõe3.
" TÉCAS E OUTRAS.

.

� I
- "A te:B do �c,ne!:al Lott C011-! "O general Lott já d�

::, FROCUP,..<\ÇÕE8, R:':COl'EíECIl\1ZNTOõ DE FIR.i\ZAS. PRO- E I
tra a ;.po�elltadm.a mtegml..�e- j boa amostra do que sem"

� TESTOS DE T1:TULOS, � I ��:.,�m (�O� P�l�t()�., t:: Hl�..�:at�- ! v�.n�a a �e� c!eito:' -:- declarou

Ê EDJFWIO DO "lF'OTu.:vr" _ S,U:l 2. ED, DA PREFEITURA :: ',1,,:ü'9. 6eltOIa�. CLLcO c,' ll,llt.la"o ! Flota AgUI3.", c,cen:rual1do

= T=L1!l''"''O''=' 116',),4 � des dirigentes do PTE 'à Pre:;i- ! absolu:tamente fa\'oráve! à apo-
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,tlr::l1Cla (lt, };:Spl:DilCa'?,",-- pergu-;,l- ) seu adoria integra. .
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(UDN-DF),' eml. entrej:ist:;, coné'C- I quer mcntalida!le trabalhista: daí

ª nr a R � n � O t R ij J.: r: H T � dida à :lilpreu:"a. .
í à:�ser ca�d�dato d03 dirig�nt.es e

:::
U.. f8 ,�,� �} ,,... "'" " lí. '- 'i, "II

;; i ,ii mamfestagao do genaral LOLt, I

Ii�Çl,dos traoalhadorcs brasIleIros"
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ADVOGADO ª I (:O'.,1t.::ff."L' a apo�:nkfioria.,. ill.tegral,

'
---'" ,a:3sinal01,1 Frot,a. A.gui�l' mos.'- r
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§ I
�o! telúa ,I Ul'n'[üe a. �n:,;lp.ncla. que ran o. que a -relVlndlcaçao d�s !

:' FONE: 105,i
:;: I eollt'!edeu aos opel'ul'los pl.ullsta�, operanos era uma ."das suas ,maiS I

iii;!t'�1l�:1mm"i!ll!.iLm,"m�jW";;;Hi:mmmnm>A�;.:m�umm:m-"mn.»,-,-'H' !ªÚli� j cDmponentes do QG da greve. Cau antigas aspirações". I

a
-

SilCeSSaO

.
-

Pelo presente, ficam cnnvocBdos OS Srs. A,cionistas, pata ,1L1Ua

assembléia geral éxtl'aordLllária, ase realizm." nà sede social, em 88,1-
seiro.. nêste municipio, às 14 horas tio dia 11, de novembro pró:..
ximo futuro, e qúe terá pai' fim·, delibera!' zobre a criação de. mG.i5
um cargo na Dil'etol'ÍCt, com a consequente reform� ·estàtutárIa;
preenchimento do novo cargo e fixagão dos respectivos ve;ud

mentoa.
Itf':jai, 23 de Oútubl'O de 195'i.

PELA DIRETORIA

Genésio Miranda Lins,
Diretor-Presidente,

.
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anores
Os srs,

Buseh Junior prefeito Municipa1,
.

Dr. Arísteu de Gouveia Schiefler,
Juiz de Direito da 2a., Vgra, dr.

Martinho Cardoso da Veiga, Pre
sidente em exercido dg Câmara
l.'[ilr.', !Pa1, ,Pastor Ralf Duebers,
Acary Guimarães, Dr. Newton

Borges dos Reis, Aldo de Andr?

de, Salomão da Silva Matos, Raul
Fagundes, Adriano Cury, Frede

rico Kilian, Roberto Leyendeeker,
Nilo Borgesi, Werner Radletz.

Inicialmente o sr,

externou a sua satisfação
presença nesta reunião do exmo.

sr. Dr. Aristeu de Gouveia Schie
fler, Juiz de Direito da 2a. Vara,
a quem está afeto o Juizado de
Menores, que veíu trazer lião

apenas SUa colaboracão, profun
do conhecedor que é do problema
mas tambem o estimulo a todos

o que se propõe resolver ou pelo
menos minorar a situação do
menor desamparado.

seguiu-se a discussão dos es-

lipresentalD

foram lidos pelo
artigo por artigo
aprovados por
Por rorva de

sr. Presidente,
e afinal, foram
unanimidade.
dispositivos

IG E eOMEDI
. Dinheiro do povo (LBA) servindo para exploração· politica
Eas chuvas chegaram... Blu- viam sido irradiados discursos I (Dr. Osvaldo Neves .Espindula).

pela ComitiVa e mtom., 1(leste Este faz a entrega. ãssim foi na

grande beneficio prastado pela ultima vês. em 1953, com o auxí

LBA aO pOYO blumenauense. lio de 393'l000 cruzeiros doados
Lamentavelmente, pelo imprn- para a ínstalacão do Pavilhão da

prio da hora, (domingo pela ma- Maternidade e Infalldia do Hos

nhãj; não foi possível conseguir pítal "Sanm Antonio". Não hou-

foguete-, nem banda ae musica. ve alarde, nem publicidade, nem

A EXPLORAÇ.iiO POLITICA exploração ,politica partidaria.· A
Para 2,. população blumenauen- presidente da Legião era D. Maria

se, cujo nível politico é elevado, Konder Bornhausen ...

o espalhafato em torno destes No caso 'presente Os 500 mil

500 mil cruzeiros foi uma grande cruzeiros foram trazidos pessoal
decepç;'o. Normalmente. quando é mente por uma brilhante comi

destinada alguma verba da LBA tiva e da qual. não se sabe por

para Blumenau (raridade), o di- que, fazia parte o deputado te

nheíro é remetido pela Presiden- deral di. Leoberto Leal, que não

ela da LBA do Rio para a prest- pertence á LegHio; convoeou-se

dencia da LBA em Florianopolis, o povo ..
e as autoridades, díscur

que o remete por via bancaría sou-se pela radio e a entrega do
Para a presídencía da Comis:!�o chéque fez-se (notem bem). ao
Municipal da LBA em Blumenau PRESIDENTE. DA CAMARA, en-

ra foi entregar o

Alfredo Campos, o .. qual irá reti

rar» O dinheiro do Banco do Br�
sil, entrega-lo em seguida ao dr.
Espindnlat presidente da LBA, e

este por fim fará a entrega do
dínheíro á Comissão da. Ca.m::na
que estuda e distribui os auxiliaS
às vítimas da enchente ....
Cremos 'que nunca se víu: ta

manha palhaçada, em Blum=nau.

menau começou a. ser assolada
por uma. das classes menos favore
chentes que inundaram Os Iodais

mais baixos da cidade. Em 17 de

Agosto, o que se temia aconteceu:
fortes e copiosas chuv"as caíram

simultaneamente sobre' torio o

, Vale do Itajaí e o rio Itajaí Açú,
extravasando rapidamente fez

com que as águas inundassem a

maioria dos lares blumennuensss,
Foi uma verda,t}'eira calamidfllde
publica que trouxe o desespero e

a desolaçâo a centenas e cente
nas de residencias ipartículaDdi
mente das classes menos favore

cidas. ,

Nesta. emergencia dolorosa fo

ram feitos ínumeros apelos aos

poderes publicas e a diversas ins

talações afim de que nos ajudaS
sem financeiramente a conpensar
Os enormes prejuizds sofridos pe-.
Ia nossa população. Imediatamen
te vieram respostas favomveis,
tendo a Prefeitura Municipal, a

Federação das. Indutrias e o Es-
I

tado envíad-, contribuições em

Idinheiro. A LegJ1i10 Brasileira de
ASsistencia (LBA) resolveu tam- C I N E B L U M E NAU C I N E BUS O II

bem, finalmente, atender ao a H O J E. SABADO H O J E· a O J E SABADO II O J E

pelo e destinar a quantia de As 4,30 e 8 horas! As 4,30 horas!

500 mil cruzeiros para mitigar os A UNITED ARTISTS. A Cia. dos Um filme excepcional!
flagelados das enchentes. E aquí Grandes Espetáculos apresenta: STERLIN HAYDEN, YVONE DE

começa a nossa historia. KIRK DOUGLAS, ELSA MARTI- CARLO, ZACHARY SCOTT em

No dia 27, domingop.p., reali- NELLI, em ESCREVEU 'SEU NOME A BALA

zen-se uma sessão solene na Ca- A UM }1,\SSO DA MORTE em technicolor

marn Municipal com a presença em technicolor - CINEMASCOPE

da maioria dos Vereadores, estan-
do presentes o sr. Prefeito Muni- C I N E B LU M E NAU

cipal, o sr, Cmte, do 23 R.I., nu- Al'WANHA DOl\llNGO AMANHA

As 2 - 4,31J 7 e 9 horas!
FIN1\.LMENTE! A UNITED AR-

TISTS, "A Cla. dos Grandes Es

petáculos" apresenta BURT LAN

CASTER, GINA LOLLOBRIGIDA,
TONY CURTIS no assombroso es

petáculo que o mundo inteiro
vem aclamando!!!

TR,AP'ÉZIO

Cines: BlUMENAU E RUSeH

QUAN'l',OS �"IILHõES ARRECADA
.A LBA E MBLUMENAU

É justo que o povo de Blume
.nau saiba que, este dinheiro, en

tregue com tamanho estarda ilia,
co, contre,,;tanflo Í'om toflos l)" ou-

merosa assis.teU\�ia e luzida co

mitiva (?) da L.B.A.

Nesta sessão solene e extraor
dlnaría, foi feita a entrega de um

chêque de 500 mil cruzeiros ao sr,

Presidente da Camara Municipal,
doados pela LBA & Blumenau.
No ato falaram os 51'S. deputa

do Alfredo Cherem (PSD). pre
sidente da Comissão Estadual orla
LBA, fasendo a entrega do ché

quet, e o Vereador 'Vilson Gomes

Santiago (UDN) agradecendo o

auxilio. Foi lavrada unw., ata es

pecíal que foi rlepois ;.1 assinada
por todas as pessôas presentes.
Acompanh:wam o dr. Alfl'edo

Cher-em deputado Osmar Dias
(PSD) e o deputado federal Leo
berto Leal (PSD).
PJ!lo microfone da PRC4 já ha-

CINE BUSOH
H O .T E SABADO fi O J

As 8 horas .., SOMENTE NO CI

NE. BUSCH·
PROGRAMÀ DUPLO!

1) - Um . filme excepcional!
STERLING HAYDEN, YVONE DE

CARLO, ZACHARY SCOTT em

ESCREVEU SEU NOME A BALA

tras instituições de
social!.
O povo de Blumenau não

recta esta repreéentaçã.,
atos.

em tchnicolor

CINE BUSOU;

AMANHA DOMINGO AMANHA
As 2 horas!
CHARLES STARRET, como DU

RANGO KIDD, SMILLEY BUR
NETTE em

MA;SCARADO
.

DA JUSTIÇA
Acomp. o inicio do super e ssn

sacíonal seriado.
Q FILHO DO' ZORRo

10 e 20 epísodíos

o filme que todos querem ver e

aplaudir

CINE BLUMEN.AU
AGUARDEM

ANTHONY QUINN, GINA LOL

LOBRIGIDA em

O CORCUNDA DE NOTRE DAME

em CINEMASCOPE - technicolor

CINE :BUSOHl
AMANHA DOMINGO
As 4,30 - 7 é 9 horas!
A FRANÇA FILMES DO BRA

SIL SIA "SJlMBOLO
•

DE QUALI
DADE" apresenta:
ANDRJ!: VALMY, GEORGE,1

FpU:rOur.Y, CLAUDE SYLVAIN,
no. filme que tem recebido Os mato
res elogios de todo o mundo!

.SE 'DODOS OS UOi\.1:ENS
DO MUNDO ...

(!i'ifme Francêo;}

VIBRANTE! ODERNO!
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